CAPÍTULO XXVII

ALUNOS E AMIGOS DE HAHNEMANN

SUPLEMENTO 252

O ENTERRO DE MEDICAMENTOS HOMEOPÁTICOS OFICIALMENTE ORDENADOS


Alguém chamado “D. R.” escreveu no “Allg. hom. Ztg.” do ano de 1847 (Vol. 32, p. 224):


A fim de auxiliar e mostrar sua gratidão à viúva do Dr. Langhammer, um homeopata, e certa feita aluno de Hahnemann, que estava vivendo em circunstâncias muito pobres, e também, se possível, para obter de forma barata uma caixa de medicamentos caseira para um pobre médico homeopata do estrangeiro, M. Lux de Leipzig tomou posse de 432 medicamentos homeopáticos preparados pelo Dr. Langhammer e colocou-os à venda por intermédio dos jornais.


Através disso o Oficial Médico de Saúde de Leipzig, Hofrath Dr. Güntz, foi levado a confiscar esse estoque de medicamentos; isto foi conduzido pelo Atuário Iphofen e seu assistente, em virtude do Ato de 19 de Novembro, 1846, que regulamentava o bem-estar da Comunidade. Em 25 de Novembro, as 432 substâncias medicamentosas foram enterradas com os frascos, rolhas e rótulos. Eu não sei se eles foram sepultados no cemitério de Paulo, onde vinte e cinco anos antes os medicamentos do genial Hornburg foram enterrados.


Os oponentes da homeopatia estiveram sempre afirmando, em outras ocasiões, que os remédios homeopáticos eram “nada” e, portanto ineficazes. A sabedoria das Autoridades da Faculdade Médica e da Polícia Saxã, por conseguinte, enterraram coisas insignificantes. Por que, nós pensamos?

SUPLEMENTO 253
ESCRITOS DE ERNST FERD. RÜCKERT

1. Descrição sistemática de todos os medicamentos homeopáticos conhecidos até o presente (2a edição, 1835).
2. Um breve resumo dos efeitos de medicamentos homeopáticos no corpo humano (1834).
3. Esboços fundamentais de uma futura terapia homeopática especial (1837).
4. Os efeitos dos medicamentos homeopáticos sob certas condições em forma listada.

5. Doenças da pele.

6. Tradução do inglês: “Experiência prática na campo da homeopatia” de Jacob James (1842).
7. Reconhecimento e cura das mais importantes doenças do cavalo, gado bovino, carneiro, porcos, cabras e cães.

8. Descrição das mais freqüentes plantas selvagens e cultivadas, samambaias, alguns musgos oficiais, e fungos da Saxônia, com uma descrição de suas propriedades injuriantes.
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DA CORRESPONDÊNCIA DO DR. AEGIDI


O Dr. Aegidi para o Dr. Hahnemann (vide também Suplemento 103):

† Düsseldorf,

6 de Agosto, 1834.


Você terá ouvido de Jahr que eu ainda estou me correspondendo com uma vidente em Nürnberg. É claro que ela é incapaz de escrever, todavia eu recebo de tempos em tempos um diário razoavelmente completo do que tem ocorrido com um jovem pintor, um homem sério, honesto e muito verdadeiro, que está sempre em íntimo contato com ela.  . . .  A sensibilidade desta garota às influências medicamentosas é extremamente grande. Aqui estão uns poucos exemplos: Um dia ela estava se queixando de uma dor numa região particular da língua; seu irmão, a quem ela pediu para olhar a mesma, e viu o que estava ali, não conseguiu descobrir coisa alguma de anormal, tocou a área com seu dedo, mas mesmo desta forma não conseguiu achar nada. Porém, daquele momento em diante sentiu um gosto como de enxofre, começou a eliminar saliva e sofreu de salivação que perdurou vários dias. No dia seguinte ela contou ao seu irmão sobre o seu desconforto e foi dito que ela havia tomado alguns glóbulos da mais alta potência de Sulphur no dia anterior.  . . .


Um mercador de Berlim a visitou. Depois de poucos dias, durante cujo tempo este homem havia tocado a mão da garota inúmeras vezes e segurado-a em sua própria mão, ela começou a salivar e tornou-se aflita com um contínuo e excessivo fluxo de saliva, muito semelhante em aspecto ao mercúrio, de modo que no primeiro dia ela eliminou uma grande tigela de saliva espessa, viscosa. Ela a atribuiu imediatamente à influência desse homem, que, após alguma reflexão, admitiu que quinze anos atrás ele se submetera a uma cura com Mercúrio de uma tal natureza que mesmo o boticário se mostrou surpreso com as doses enormemente grandes prescritas. Esse mercador disse que ainda conseguia sentir o veneno em seu sangue. Como ele também estava sofrendo de uma condição crônica esta garota ordenou-lhe, quando ele retornasse à Berlim, a tomar umas pequenas doses de Arum maculatum altamente potencializados, o que dizem tê-lo restabelecido consideravelmente em poucas semanas.  . . .


Ainda mais notável é o efeito de creosoto sobre esta garota. Um dia quando o jovem pintor a visitou, ele tinha em seu bolso um pequeno frasco contendo creosoto na 3a potência. A partir do momento quando ele se aproximou da paciente ela não conseguiu lutar contra a danosa influência e foi afetada da maneira mais violenta. Os sintomas que ela mesma descreveu, durante seus padecimentos, dão um bom início para a experimentação desta importante substância medicinal.

Uma lista de sintomas é acrescentada concernente ao efeito do creosoto na 3a potencia desde o primeiro até o sétimo dia.


A partir da correspondência do Dr. Aegidi com seu amigo e colega, Dr. Bruno Gisevius, que foi publicada no “Homöop. Zeitschrift” de Berlim (1911, Vol. II, página 75, ff.) nós comunicamos as seguintes passagens que mostram a concepção e atitude de Aegidi com referência às mais importantes e algumas vezes disputadas questões em homeopatia.


Num jornal quinzenal de Clotar Muller, Parte III, do ano de 1856, o tratamento e cura de uma hidrocele foi comunicada, concernente ao que Aegidi pronunciou que foi um “um caso notável”.


As seguintes palavras do Dr. Aegidi se referem a este caso:


Eu volto mais uma vez à famosa hidrocele. Nós podemos aí ver bastante claramente o que as potências mais altas conseguem fazer, e espero que o cavalheiro da Clínica Homeopática de Leipzig queira aprender a lição que nem sempre é necessário usar baixas diluições.  . . .


Muitos remédios bem experimentados são inteiramente negligenciados na prática homeopática. Em minha ocupação profissional, que se estende por muitos anos, eu amiúde tenho considerado esses remédios, e eu proponho, quando me aprouver, extrair das anotações dos meus pacientes minhas experiências com eles e comunicá-los ao “Homöop. Zeitung”. Por exemplo, Angustura spuria.  . . .


Os atuais oponentes do espírito hahnemaniano entre os homeopatas distinguem-se de seus predecessores, os seguidores de Griesselich, etc., somente por demonstrarem grande compaixão por seu mestre e por louvarem hipocritamente os serviços dele, enquanto os anteriores abertamente o difamavam. Mas ambos são concordantes com isto, que à parte do Similia Similibus hahnemaniano e de algumas experimentações de remédios, todas as outras coisas criadas pelo velho mestre foram meras colchas de retalhos e caricaturas. Essas pessoas, cegas pelo preconceito, têm de sentir o gosto e o cheiro da substância medicamentosa caso elas devam acreditar em sua eficácia. É por isto que tudo que vá além da primeira diluição é um milagre para elas, e hoje em dia nós não mais podemos crer em milagres caso desejamos ser um Judeu esclarecido. A moderna sinagoga dessa corporação está em Dresden; o alto padre, Trinks; o Rabbi, Hirschel.  . . .


Você está estudando o “Doenças Crônicas” de Hahnemann? Isso é bom. Somente um remédio bem elaborado a cada quatro semanas; isto é mais interessante do que o romance mais excitante. Nos dias pretéritos, quando não havia senão os trabalhos de Hahnemann, nós aprendíamos como curar adequadamente; desde que nós temos nos atirado sobre o hábito preguiçoso de repertórios, temos olvidado muito, e a geração mais jovem que só usa este último não possuindo ou conhecendo a fonte deles, nunca realizará grandes curas. O melhor de tudo eu sei, e tenho aprendido a partir do “Matéria Médica”, do “Archives” de Stapf, nos quais podem ser encontrados alguns experimentos excelentes pelos alunos mais antigos infatigáveis e diligentes de Hahnemann, e a partir do “Doenças Crônicas”. É claro que foi um trabalho árduo, mas o ganho é incalculável. Permitamos apenas ler atentamente um remédio e por meio disto nós ganharemos um entendimento muito diferente daquele advindo da dissecção dos repertórios. Se nós cortamos um bom retrato em cem pedaços não podemos adquirir uma concepção do caráter do todo a partir da pilha de fragmentos. Eu afirmo que os repertórios são um praga ao progresso da homeopatia; eles se postam no caminho de todas as grandes curas. Exatamente como com a Bíblia nós devemos ler os originais repetidamente, e investigarmos, e sempre encontraremos novas propriedades dos remédios e novos pontos de vista.  . . .


Uma vez que sei que mesmo hoje em dia pequenos glóbulos mostram-se ativos os quais recebi de Hahnemann no ano de 1823, pode-se ficar certo que suas preparações por Starke ainda devem ser efetivas.  . . .  Eu, que valorizo a grande descoberta de Hahnemann como um imenso tesouro e me considero rico em sua posse, ainda sustento que a exclusiva homeopatia pura, a estrita observância dos assim-chamados Homeopatas “puros” é estúpida, porque é óbvio e tem sido provado pelos experimentos que há várias maneiras de curar, e nós não temos o direito de afirmar que uma cura só é possível através do princípio homeopático, quando de fato e de forma visível uma cura tem sido realizada por outros meios, pelo magnetismo, ginásticas, eletricidade, de uma maneira psíquica, por grandes doses de remédio, compostos, etc. Uma afirmação dessas é tolice. Eu trato severas inflamações do olho com água de zinco; endurecimentos dos gânglios com emplastro Nürnberg; crupe com solução de tártaro emético em doses que produzem náusea; necrose escrofulosa dos ossos com uma decocção de nozes; penaritium diffusum (verme de dedo?) com óleo de cânfora; sífilis secundária de acordo com o método de Zittmann (embora em doses muito menores do que a alopatia prescreve, etc.). Tudo isso não é homeopatia e, todavia, realiza uma certa cura, e desde que não é homeopatia suscita objeções? Não, eu não sou dessa opinião. Eu, também, preservo para mim mesmo liberdade na escala homeopática das doses. Desde a tintura-mãe até as potências mais altas, todos os graus são úteis de acordo com o caso individual. A assim-chamada homeopatia pura como um fato exclusivo, é uma fraqueza.


Seria triste se todos os remédios homeopáticos devessem permanecer positivamente sem efeito se café fosse tomado de forma simultânea.  . . .  A mesma condição se aplica aqui como acontece em Natrum muriaticum nas potências que nós sempre prescrevemos, sem proibir o uso de sal ao cozinharmos nossa comida. Tive muitas discussões sobre esse assunto com Papa Hahnemann e o convenci. Ele concordou comigo mas sua autoridade exigia que ele não deveria retirar as leis que ele havia um dia estabelecido. Eu posso provar isto a você a partir de passagens em seus últimos escritos que mostram sua complacência e tolerância. O mesmo com os remédios duplos.  . . .


Penso que é melhor dispensar a partir de soluções do que em glóbulos, a menos que os últimos sejam refrescados de tempos em tempos impregnando-os com a solução correspondente. Se isto for feito toda quarta semana então eles também podem ser confiados. Se nós deixamos de fazer isso é provável que amiúde estejamos usando glóbulos que tenham secado, e estando isentos de qualquer espírito medicamentoso são completamente ineficazes, e assim nós nos enganamos. Dispensar fluidos envolve mais trabalho, é claro, mas é mais seguro. Eu pressiono a rolha umedecida no açúcar de leite, que é suficiente e é rapidamente feito. Pós preparados deste modo são muito mais eficazes do que aqueles contendo glóbulos.


Eu tenho desde então (desde que Jenichen recomendou um método especial – R. H.) dado os remédios em altas potências a inúmeros pacientes (Bellad. 3.000, de manhã e no anoitecer, uma colher de chá) e por certo a melhora acontecia imediatamente.  . . .  Este caso estabeleceu minha fé nas altas potências  . . .  o que antes eu não conseguia inteiramente me decidir a aceitar, e portanto, como é agora óbvio, eu tenho dado vários glóbulos e obtido nada com eles.  . . .  Não imprima esta confissão, contudo, caso contrário Trinks novamente irá me procurar e eu não quero entrar em contato com ele de novo.  . . .  É possível que o gênio epidêmico no momento favoreça os efeitos de altas potências e que em outras ocasiões elas são menos efetivas; isso basta, o fato está estabelecido.


Pode o mal tomar todos os repertórios? Eles destroem aquilo que é de obrigação ficar junto, e unifica pontos que são estranhos uns aos outros, apenas por amor à adesão ao A. B. C. dos livros de leitura de crianças. A fim de ser capaz de formar uma imagem característica com suas luzes e formas a partir deles, a pessoa teria de carregar em sua cabeça a Matéria Médica Pura inteira pronta para uso, e então os repertórios seriam de menos valia ainda.  . . .
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ESCRITOS DE BÖNNINGHAUSEN


Tratamento de Cólera e Remédios Preventivos, de acordo com as últimas cartas de Hahnemann ao autor, 1831.


Repertório de Remédios Antipsóricos, com Introdução de Hahnemann sobre a Repetição da Dose de Um Remédio Homeopático, 1832.


Sumário da Principal Esfera de Atividade dos Remédios Antipsóricos e suas Peculiaridades Características, como um Suplemento ao Repertório que trata deles, 1833.


Um Esforço numa Terapia Homeopática para Febres Intermitentes, sobretudo para Iniciantes em Homeopatia, 1933.


Contribuições ao Conhecimento das Peculiaridades dos Remédios Homeopáticos, 1833.


Dieta Homeopática e o esboço de uma Imagem Completa de Doença para o Público Leigo, 1833.


Homeopatia, um Manual para o Público Leigo, 1834.


Repertório dos Medicamentos que não são Antipsóricos, 1835.


Experimentos sobre as Relações dos Medicamentos Homeopáticos, 1836.


Livro de Bolso Terapêutico para Médicos Homeopatas para Uso junto ao Leito e para o Estudo da Matéria Médica Pura, 1846.


Breves Introduções para o Público Leigo sobre a Prevenção da Cólera, 1849.


As Partes do Corpo e suas Relações. Estudos Homeopáticos, 1853.


O Médico de Família Homeopata em Breves Diagnósticos Terapêuticos. Uma tentativa, 1853.


O Tratamento Homeopático da Coqueluche em suas Várias Formas, 1860.


Os Aforismos de Hipócrates. Com Comentários de um Homeopata, 1863.


Uma Tentativa de Compilar uma Terapia Homeopática de Febres Intermitentes e Outras, Sobretudo para Iniciantes em Homeopatia; segunda edição ampliada e melhorada; primeira parte; Pirexia; 1864.

BÖNNINGHAUSEN COMO UM PROMOTOR DA HOMEOPATIA


Dr. von Bönninghausen para Hahnemann:

† Münster,

4 de Julho, 1832.


. . .  A impressão do meu repertório está tendo agora um bom progresso, e posso esperar vê-lo terminado em 10 de Agosto. O próprio editor começou a ter um vivo interesse nele depois de observar que enorme quantidade de experiências positivas nós possuímos, e quando (eu realizei) a cura de uma de suas secretárias, que estava obviamente padecendo de tísica, a correção de nosso método foi de fato provada. O público geralmente favorece o novo método de tratamento mais e mais, em particular visto que eu tive a boa sorte de curar dois casos de severa e complicada febre nervosa antes de minha partida, o que é ainda falado na cidade em meio às classes sociais. Tive um tempo peculiar durante minha última viagem no Ducado da Westphalia, onde diariamente só era capaz de cobrir uma curta distância (2 a 3 milhas). O conhecimento de minha presença espraiou-se constantemente como um flash de relâmpago, e quando me levantei pela manhã havia pelo menos dez pacientes vindos do último lugar onde havia dormido, aguardando para receber meus conselhos. Tudo isso é o resultado de muitos casos tratados com bons resultados, e conseqüentemente de uma celebridade não merecida adquirida no inverno passado e aumentada mais ainda pela cura rápida de uma criança (sofrendo de uma séria crise de coqueluche e inflamação escrofulosa dos olhos). Ela pertencia à família de um oficial do Governo em Arnsburg, onde dois cunhados eram doutores e haviam desistido da criança. Um deles, com quem conversei recentemente naquela localidade está convertido, mas ainda lhe falta o tempo livre para estudar as matérias.  . . .


O seguinte depoimento mostra a maneira tão elevada que Hahnemann apreciava os conhecimentos de Bönninghausen em homeopatia.

† Depoimento


Regierungsrath Barão von Bönninghausen de Münster estudou e absorveu meu sistema homeopático de tratamento de forma tão completa que como um homeopata ele merece ser plenamente confiado, e se eu mesmo viesse a ficar enfermo e incapaz de me socorrer não confiaria a minha pessoa a nenhum outro médico.

SAMUEL HAHNEMANN

Köthen. 1o  de Setembro, 1833.


A partir da correspondência de Hahnemann e Bönninghausen:

†
Querido Regierungsrath (Conselheiro da Lei),


Dentre os prazeres de minha velha idade posso certamente colocar meu entendimento com homens que, como você, ocupam uma honrosa posição e não são, portanto, levados por quaisquer motivos ulteriores em relação à homeopatia, mas unicamente por seu amor pela humanidade e pela verdade, e que têm progredido tanto que eles podem auxiliar o infeliz e dessa maneira eles são capazes de convencer muitos médicos de uma coisa melhor.


Você está no topo daquela lista, caro Conselheiro, junto com o meu amigo o Regierungsrath Barão von Gersdorff de Eisenach. Eu me maravilho com o zelo com que você se devota a essa nobre profissão que exige tanto raciocínio. Eu me rejubilo de ter sacudido, com meus ensinos, homens dignos que vieram para o auxílio de nossos semelhantes em seus sofrimentos como poderosas ferramentas enviadas pelo grande Espírito Todo-bondade, Que parece ter decidido que os mais deploráveis e prejudiciais erros feitos pela alopatia devem ser encerrados e que a revelação das prestimosas verdades deveriam vir à lume.


Eu estou feliz de ter vivido para ver o lindo amanhecer antes que a minha tarefa aqui na Terra tivesse se completado.  . . .

Köthen. 20 de Junho, 1830.

*     *     *
†
. . .  Os sacrifícios que você tem feito na boa causa são incríveis; somente a mais bela consciência que um homem pode adquirir, ou seja, a ciência de ter salvado pessoas infelizes que teriam caminhado rapidamente para a calamidade, pode recompensá-lo por tal sacrifício.


Porém, em minha opinião, o maior serviço que você nos presta é a conversão de médicos alopatas. Aqueles pobres homens, dentre os quais ainda há algumas almas honestas – amigos da humanidade – o trabalho deles os deixa empedernidos e carentes de consciência, embora tenham aprendido satisfatoriamente a estimular a afinidade com seus pacientes, todavia aqueles que são honestos merecem nossa piedade e são dignos de ser retirados da escuridão para a doce luz.  . . .  Ainda continua difícil realizar uma tal conversação como você bem sabe, porque esses pobres homens estão tão apinhados de ensinos errôneos que requer o maior esforço da parte deles para expulsar de suas mentes aquelas idéias erradas e a insensatez sistematicamente ensinada.  . . .   Por meio de uma notável tarefa reeducativa como essa você por certo nos presta o maior serviço – pois você sabe que os médicos homeopatas são bastante requisitados em muitos lugares, e que eu, como também muitos dos meus melhores alunos, temos sido questionados para encontrar um bom homeopata para esta ou aquela cidade, ou para alguma influente casa da aristocracia.  . . .


Köthen. 16 de Janeiro, 1831.

*     *     *

† Köthen,

24 de Abril, 1831.


. . .  Você parece ter sido providencialmente enviado até nós para empunhar a sua pena com sucesso e de forma enérgica em favor de nossa esplêndida ciência. Os outros homeopatas ou são muito preguiçosos ou muito embotados, ou eles são impedidos por suas circunstâncias.


Você me surpreende mais por seu zelo incansável e sua habilidade em converter médicos alopatas.  . . .

*     *     *

† Köthen,

30 de Novembro, 1831.


O seu relato do progresso que você está tendo em cativar Münster para o lado da homeopatia e (mirabile dictu) de cativar os médicos daquela cidade tem me dado grande prazer. A esse respeito você está bem à frente dos demais, nem tem sido igualado por qualquer um dos meus outros seguidores.


Quiçá o apóstolo que você tem colocado na cadeira para ensinar homeopatia não permanecerá sem boa influência para a emancipação de nossa escola, de modo que no final o Sanedrim médico (corte judia – R. H.) de Berlim ficará envergonhado porque uma província tão distante o tem sobrepujado em grau na iniciação desta ciência que é a única que é beneficente na época atual.

*     *     *

† Köthen,

9 de Março, 1833.


Nenhum dos meus alunos tem até aqui prestado tamanho serviço à nossa ciência como você tem feito, do qual o seu último sumário dá testemunho. Com a  exceção de um ou dois a maioria somente usa o que se tem descoberto, ou eles argumentam sobre este ou aquele ponto, e amiúde tentam nos persuadir que os desvios do caminho certo que eles favorecem, são melhores que tudo que foi realizado anteriormente.  . . .

*     *     *

† Köthen,

28 de Abril, 1833.


. . .  Seu excelente livro sobre Febres Intermitentes  até onde consigo ver agora (porque eu desejo responder-lhe rapidamente), é clássico; nenhum dos meus outros alunos prestou algo como esse serviço à nossa ciência  tal como você fez, através desse presente para a humanidade sofredora.  . . .

*     *     *

† Köthen,

11 de Fevereiro, 1834.


Eu de fato esperava que o seu manual da nossa ciência se revelasse proveitoso para o público leigo, mas tenho visto que você finalizou uma obra-prima que ensinará a qualquer um que tenha apenas uma educação mediana tudo o que ele necessita saber, capacitando-o para formar  um julgamento completo da homeopatia, para reconhecer o seu valor e capacitá-lo a silenciar as objeções, calúnias, e mentiras dos alopatas, para decidir por si mesmo se no futuro ele continuará a confiar a vida e a saúde de seus afetos àquele velho, perigoso, infundado, e inconsiderado método de tratamento, ou à nova, bem considerada, suave e verdadeira ciência de curar.


Você não só tem proporcionado a instrução deles, mas você, mais do que qualquer um até aqui, tem colocado diante dos médicos homeopatas o ponto saliente exigido da ciência em nossa Arte, de forma mais compreensiva e mais completa do que jamais fora feita.  . . .  Eu não consigo lhe dizer suficientemente como tenho me deleitado ao ler essa sua obra-prima.  . . .


Meu colega, o Dr. Lehmann, concorda comigo com todo o fervor em tudo o que tenho dito, e lhe agradece muito pela cópia com que você o presenteou e deseja ser lembrado para você.

*     *     *

† Köthen,

30 de Junho, 1834.


Eu gostaria de ter respondido a sua estimada carta de 25 de Maio antes que tivesse recebido uma pequena nota de você notificando sobre a chegada do meu busto, que o escultor Steinhäuser de Berlim (que o modelou) afirma que lhe enviou em 4 de Junho através de J. F. A. Preuss, gratuitamente. Esta não deve ter chegado até você ainda. Desejava lhe dar um pequeno prazer com ela.  . . . 
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HAHNEMANN PARA O BARÃO VON GERSDORFF


A família de Gersdorff possui cartas de Hahnemann ao Barão von Gersdorff dos anos 1824-1836, as quais o Dr. Goullon de Weimar publicou no “Jornal da Sociedade de Médicos Homeopatas de Berlim” (1897, Vol. 16, páginas 382-413). Nós aqui publicamos uma seleção delas:

(Sem data)

Caríssimo amigo e Padrinho,


. . .  Depois de receber a sua delicada experimentação de Kali, eu arrumarei todos os sintomas que deverei então ter em boa ordem, e inseri-los na quarta parte do “Doenças Crônicas” – caso Deus ainda me conceda vida.


Você tem sido de longe o mais exato dentre meus colaboradores no repertório alfabético. Os outros infelizmente são relaxados, exceto nosso diligente amigo Gross. Caso você queira gastar mais tempo nesse assunto eu sugeriria Zincum.  . . .  Eu gostaria que você pedisse ao Dr. Wislicenus para trabalhar com o Carbo veget. e animalis para o que você poderia lhe dar as orientações necessárias, visto que você penetrou melhor do que qualquer um no espírito dessa tarefa. Ele deverá receber uma cópia do livro e sua parte do honorário.
*     *     *

Köthen,

9 de Fevereiro, 1824.

Conselheiro (de Direito) altamente estimado,

Eu tenho utilizado minhas poucas horas de lazer para tabular seus sintomas importantes sobre carvão vegetal, e colocá-los em suas ordens certas em meu livro, e somente agora finalizei esta tarefa – você tem me enviado tanto material de grande interesse coletado com muito infortúnio e sacrifício de sua parte. Aceito os meus melhores agradecimentos por ele. A consciência de ter feito para a arte será a sua recompensa. Você é preciso e a informação concorda com o muito que eu já possuo.  . . .  Eu também lhe agradeço muito por copiar as experimentações desconexas de Caspari.  . . .


Eu devo lhe agradecer ainda em nome da nossa ciência por seus esforços prestimosos e abençoados em obter a permissão para o médico homeopata, Dr. Wislicenus, se estabelecer.  . . .


(Então Hahnemann envia Ambra grisea e Sepia para experimentações – R. H.)
*     *     *
Köthen,

3 de Janeiro, 1825.


Seus experimentos de Sepia deve ter lhe custado uma grande cota de incômodo, especialmente em vista do fato de que você foi gentil o bastante para colocar os sintomas obtidos em ordem; eles são, naturalmente, resumidos e utilizáveis de forma bem mais fácil daquela maneira.  . . .

Com relação aos antídotos, você deve ter se esforçado bastante para descobrir os mais eficazes.  . . .


Com relação à sua intenção de tentar Teucrium marum, ou, como o jardineiro o denomina, Marum verum, eu lhe encorajo a fazer isso e incluir.  . . .
*     *     *

Köthen,

26 de Agosto, 1825.


. . .  Você tem sido gentil o bastante por me enviar um lista muito completa de sintomas de Teucrium marum, a qual eu aprecio bastante e pela qual lhe agradeço.  . . .
*     *     *

Köthen,

12 de Abril, 1827.


Você faria a gentileza de experimentar Iodine em si mesmo? Com esse propósito eu estou incluindo quatro pequenos pós dos quais o N.o 1 contém 1 glóbulo, o N.o 2 contém dois glóbulos, o N.o 3, três glóbulos, e o N.o 4, quatro glóbulos. Tome um em cada manhã umedecido com umas poucas gotas de água, mas talvez os N.os 3 e 4 não serão necessários, caso os primeiros números já tiverem produzido alguns sintomas, porque eu não gostaria que você fosse muito afetado por eles. Se eu puder obter apenas assim, de dez a doze sintomas, ficar-lhe-ei muito agradecido.

Hahnemann deve, portanto, ter pensado, inclusive depois, que a 30ª diluição tomada em glóbulos do tamanho de uma semente de papoula poderia afetar uma pessoa saudável.

*     *     *

Köthen,

21 de Abril, 1828.


Como combinado eu tomo a liberdade de lhe enviar os quatro pequenos pós inclusos, e quando a oportunidade surgir você faria o favor de tomar um deles a cada 24 horas, umedecido com água, para uma experimentação, mas tão logo os sintomas de importância comecem a se evidenciar, não continue a tomá-los, mas observe o que puder do pó já ingerido. O antídoto, caso eles venham a se tornar incômodos, é cheirar freqüentemente a Camphora, ou também a Tinctura sulphuris.  . . .
*     *     *

(Sem data – R. H.)


Você tem considerado a difícil tarefa de registro com cuidado e circunspeção, mais do que os outros cooperadores. Você captou a tarefa de forma correta; tudo que é desnecessário deve ser descartado e, contudo, todos os termos necessários para gravar os sintomas devem ser levados habilidosamente para dentro do alfabeto. Isso deve ser feito invertendo as sentenças tão amiúde quanto nossa querida língua alemã o permitir. Você vê claramente em meio a tudo isso e tem considerado cada ponto, pelo que não consigo lhe agradecer o suficiente. Eu tentarei instruir os demais tanto quanto possível, mas não devo esperar tamanha consideração deles.  . . .
*     *     *

Köthen,

4 de Setembro, 1828.


. . .  Eu acredito em sua afirmação de que você está impedido por compromissos e sabe que quando você puder irá pensar em nossos repertórios. Eu imagino se os outros colaboradores estão tão ansiosos com isso.  . . .

Você age bastante de acordo com meus desejos quando dá medicamentos antipsóricos sempre em 
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, e quando eles são úteis deixe-os agirem por pelo menos sete semanas. Penso que o seu outro paciente é alguém de importância cujo caso tem sido estropiado em Berlim com medicamentos inadequados.  . . .

A partir disso fica evidente que von Gersdorff também tratava pacientes.

*     *     *

Köthen,

12 de Janeiro, 1829.


Agradeço-lhe do fundo do coração por sua diligente elaboração dos sintomas de Sepia que deve ter lhe causado uma grande dose de trabalho. Você pode ver que eu estou muitíssimo satisfeito com ela pelo fato que quinze dias atrás eu enviei para outro homeopata (que está desejoso de empreender um trabalho semelhante com Lycopodium mas solicitou algumas orientações quanto ao método de lidar com o trabalho dele) oito folhas de sua elaboração como um modelo para servir-lhe de guia, sem contar-lhe que veio de você porque eu não sabia se você permitiria.  . . .
*     *     *

Köthen,

20 de Julho, 1829.


Eu estou acumulado de trabalho e ainda não consigo atingir meus maiores desejos. Por exemplo, minha lista tem de continuar um desejo pio, porque os muitos que haviam prometido, Schweikert, Stapf, Rummel, Hartlaub (que se ofereceu, eu não lhe pedi) não têm cumprido a palavra. Eu só recebi algum trabalho através da sua gentileza, e do Dr. Gross.  . . .

Eu incluo três pequenos pós, cada um contém Natrum muriaticum 
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e gostaria que contar com sua gentileza quanto a testá-los; tome um a cada três dias (deixando um intervalo de dois dias) até que comecem a mostrar um efeito definido, e então descontinue.


Essa experimentação em si mesmo seria muito valiosa para mim.  . . .
SUPLEMENTO 257
CONCERNENTE À MORTE DO DR. GRIESSELICH


Adolf Kussmaul relata em seu “Reminiscências Juvenis de um Velho Médico”, Stuttgart, 1900, oitava edição (página 408) sobre os últimos dias de Griesselich:


Nós chegamos em Cologne quando a noite se aproximava. No dia 21 nós viajamos de trem por Rhineland e Westphalia até Bückeburg; no dia 22 até Harburg e de manhã cedo do dia 23 nós embarcamos num navio no Elba para Altona, onde o contingente da Brigada há havia se retirado para os quartéis.

Após nossa chegada nós recebemos ordens para não nos mostrarmos nas ruas de Altona e Hamburgo, exceto em uniforme de parada. O general-cirurgião Griesselich, que supervisionava todos os arranjos sanitários da Brigada deu-me pessoalmente, dentre muitas outras ordens, a tarefa de inspecionar, tão logo fosse possível, um grande hospital de campo que havia sido instalado recentemente em Altona.  . . .


Depois que meu companheiro havia me deixado em St. Pauli, eu encontrei um soldado do meu batalhão, um Guarda Florestal Preto de bom coração, que me parou e perguntou: “Você sabe, senhor, o que aconteceu com o general-cirurgião?” Eu respondi negativamente, e foi dito que ele havia caído do seu cavalo. Esta notícia não me excitou muito porque o soldado a dissera de modo tão tranqüilo, e o incidente não me surpreendia visto que cirurgiões militares são normalmente cavaleiros ruins e o longo período de paz tinha diminuído a habilidade deles ao cavalgar se alguma vez eles a tivessem possuído. Griesselich, como fiquei sabendo depois, esquecera como cavalgar e só comprara um cavalo pouco antes de partirmos para Holstein. Por conseguinte, eu perguntei muito calmamente se o general-cirurgião havia se machucado. “Ele deve ter se machucado”, respondeu o soldado, “porque o cavalo correu com ele até a muralha do portão da cidade, tendo se espantado num moinho de vento; atirado de sua cela ele permaneceu pendurado pelo estribo por meio de suas esporas e foi arrastado ao longo de certa distância.” “Bom Deus!” eu exclamei, “onde ele está?” “Eu ajudei a carregá-lo até a Casa da Guarda no portão da cidade. Ele estava inconsciente e sangrando pelos ouvidos.”

O soldado me levou até o portão da cidade. O infeliz homem estava deitado ali. Poucas horas antes ele estivera conversando comigo com o seu frescor usual, bem e feliz, e agora ele estava deitado no colchão, pálido e inconsciente, um moribundo, com seu crânio fraturado, o primeiro e único sacrifício dessa inglória campanha! O cirurgião do Estado-Maior da cidade livre de Hamburgo chegou imediatamente depois de mim, se eu me lembro bem o seu nome era Fleischmann. Ele me auxiliou fielmente, e nós transferimos o desditoso homem para o hospital mais próximo que havia sido fundado pelos maçons. O comandante de nossa Brigada e seu contingente chegou logo depois. Eu recebi ordens para velar junto ao leito de Griesselich até o dia seguinte. Ele nunca recuperou a consciência. Ele morreu em 31 de Agosto.
OS ESCRITOS DE GRIESSELICH


Esboços a partir do diário de um homeopata itinerante, 1832.

Pequenas pinturas a fresco a partir dos Arquivos da Ciência Médica (Arkaden); Vol. I e II, 1834 e 1835.


Escritos polêmicos: a homeopatia na sombra do senso comum (1834, contra Dr. Härlin, de Würtemberg); O “Sachsenspiegel” (código dos saxões) (1835, contra Dr. SAchs de Königsberg); o “Sachsenspiegel” parte II (1835, contra Dr. Stieglitz, médico de dia em Hannover, e outros); Hahnemann e Eisenmann (1836, contra Eisenmann).


Coleções completas dos procedimentos da Câmara de Baden e Darmstadt a respeito da homeopatia, 1834.


Repertório crítico de jornalismo homeopático 1835 e 1836; amalgamado com o “Hygea”.


Aulas em Berlim sobre fé e superstição na ciência médica, 4 números, 1838 e 1839; o livro surgiu em 1840 numa edição completa levemente alterada como “Democritus medicus”.

Orientações sobre saúde ou uma representação compreensiva das leis fundamentais para a preservação da saúde (1843).


Manual para o conhecimento da arte homeopática ou específica de curar, compilado nas linhas da história do seu desenvolvimento, 1848.

SUPLEMENTO 258
ESCRITOS DE G. H. G. JAHR


O espírito e significado da doutrina hahnemaniana de cura e sua teoria da psora.


Manual das indicações mais importantes para a escolha correta dos remédios homeopáticos, etc. (por Schaube em Düsseldorf): chamado “O Jahr mediano” – vide Biografia.


Um índice detalhado de sintomas de matéria médica homeopática: “O grande Jahr”.


Observações clínicas: “O pequeno Jahr”.


Guia para a prática da homeopatia.

As doutrinas e leis fundamentais da completa, teórica e prática, ciência homeopática de cura.


Terapia geral e específica do insano (Vol. III da terapia homeopática do Dr. Bähr)


Doenças venéreas.


Doutrina racional de saúde para qualquer pessoa.


Uma farmacopéia homeopática, em colaboração com os Irmãos Catelãos, em francês.


Tratamento homeopático da cólera.


Tratamento de doenças de pele e injúrias externas.


Tratamento homeopático das doenças de mulheres.


Tratado sobre doenças do sistema digestivo, etc.


Conselho prático para iniciantes em homeopatia, resumo de quarenta anos de prática.


Orientação para a escolha de remédios homeopáticos.


Substância ou poder? Ou: A condição imaterial da natureza.

----------


O Dr. Aegidi que no devido tempo se reconciliou por completo com Jahr, escreveu em 1857 ao Dr. Gisevius a respeito dos escritos de Jahr:


A leitura da obra de Jahr lhe dará prazer. Ele é um homeopata do velho, puro estilo, certa vez meu assistente em Düsseldorf e um querido amigo.  . . .  Uma pérola genuína, uma obra que médicos homeopatas não deveriam ficar sem, um trabalho clássico acabou de ser publicado por meu velho amigo Dr. Jahr de Paris. É o “As doutrinas e leis fundamentais da completa, teórica e prática, ciência homeopática de cura”. Uma obra que está dentro do espírito da verdadeira investigação hahnemaniana e foi certamente compilada com a ajuda do importante legado literário de Hahnemann, que tem estado acessível ao autor em Paris. (Neste caso Aegidi estava bastante enganado, porque a senhora Melanie Hahnemann guardou o legado literário do seu marido com cuidado ciumento – R. H.) Tudo o que tem sido comunicado nessa obra corresponde às minhas próprias idéias. A publicação desse trabalho é um grande acontecimento e irá marcar época. Você certamente o obterá e o lerá com o maior interesse.  . . .  Quando eu recebi o livro comecei a lê-lo de imediato e não consegui deixá-lo até que tivesse chegado ao final. Então não consegui descansar até que tivesse escrito para Jahr e expressado minha satisfação com essa obra distinta e lhe dissesse sobre os meus vários pontos de vista e idéias divergentes.  . . .  Todavia, eu presumo que uma crítica fútil virá dando estocadas, isto é, daquelas pessoas que consideram a pesquisa hahnemaniana como algo antiquado.  . . .  porque agora mais do nunca um espírito de desinteresse está ativo contra a homeopatia, e sua estrela Similia Similibus corre o risco de ser extinta por inteiro.
SUPLEMENTO 259
ESCRITOS DO DR. G. A. B. SCHWEIKERT


Tratamento bem-sucedido de erisipelas no recém-nascido. (Triunfo de Struve da arte de curar, Vol. III, artigo 19, 1802).


Envenenamento por Opiáceos, no primeiro dia de vida. Curado (Ditto, Art. 32).


Elucidação do ensaio no “Reichsanzeiger” (N.o 30, 1804): Algo sobre o aliviar de difícil tarefa, por H. Z. Brünninghausen. “Reichsanzeiger”, 1804, N.o 129.

Anotações para as afirmações do Sr. Anna concernente ao fantasma do Prof. Froriep de Papier Mache – Em “Siebold’s Lucina”, 1806, Vol. III.


Observações sobre um Hydrops Hydatidosus com achados post-mortem; “Loder’s Journal of Surgery”, 1806, Vol. IV.


Material para uma matéria médica – incompleto, 1825.


Numerosos ensaios nos “Stapf’s Archives’ – Vol. IV, VI, VII, dentre outros: “Reflexões aforísticas originadas por uma comparação do procedimento alopático com o homeopático junto ao leito do paciente”.


Jornal da arte homeopática de cura para médicos e leigos, 1830-1836, publicado por Schweikert.

SUPLEMENTO 260
OS PRINCIPAIS TRABALHOS DE TRINKS

De primariis guibusdam in medicamentorum viribus recte aestimandis dijudicandisque impedimentis ac difficultatibus. Lipsiae, 1824. Reclam.


Homeopatia, uma carta aberta para Hufeland; Dresden, 1830. Arnold.


Serviços de Hahnemann para a ciência médica. Uma aula. Leipzig, 1843. Schumann.


Em colaboração com C. G. Chr. Hartlaub:


Representação sistemática dos remédios antipsóricos; 3 volumes. Dresden e Leipzig, 1829-1830.


Anais da clínica homeopática; 4 volumes. Leipzig, 1830-1833. Fleischer.


Em colaboração com Noack:


Manual de matéria médica homeopática. Vol. I, 1843; Vol. II e repertório, mais tarde revisado por Clot. Muller. Leipzig, 1847; Vol. III, 1848. Weigel.

SUPLEMENTO 261
O DR. JOH. JOS. ROTH DE MUNIQUE COM HAHNEMANN EM PARIS


No legado do Professor Buchner de Munique, um número de anotações feitas pelo Dr. Roth foram encontradas. Ele visitou Hahnemann durante uma viagem a Paris. Ele escreve sobre sua primeira viagem, em 9 de Agosto de 1836.

†
Hoje às duas horas da tarde eu fiz uma visita ao meu altamente estimado Mestre. No térreo da casa que está situada numa rua muito quieta atrás do Luxemburgo, havia um porteiro; no primeiro lance de escadas numa pequena ante-sala tinha um serviçal com uniforme, que me anunciou. Eu entrei numa grande ante-sala, e logo depois a senhora Hahnemann apareceu, e ela me cumprimentou de uma maneira amistosa e me pediu para entrar na sala de pacientes, onde encontrei quatro pacientes. Eu retornei para a ante-sala e aguardei até que um paciente tivesse sido visto, o que levou cerca de um quarto de hora. Depois disso a senhora Hahnemann conduziu-me ao escritório de Hahnemann e cumprimentei o venerável homem, que estava muito agradecido de me ver. Eu lhe contei das minhas vicissitudes, da minha ação judicial e seu final feliz, do que ele nada sabia. Eu lhe disse que isso se devia à homeopatia pura, o que lhe agradou muitíssimo. Ele concordou comigo que a homeopatia não era muito boa em Baden, porque esses cavalheiros levam as coisas muito superficialmente e pensam que somente médicos jovens poderiam ter êxito na homeopatia porquanto os antigos achavam muito difícil arrancar a si mesmos de suas rotinas enfadonhas. Hahnemann parecia muito bem; sua esposa tem muita cultura e cuida bem dele. Ele me aconselhou a casar, como um antídoto para minha solidão. Ele pensava que minha clientela era muito extensa, e que era quase impossível realizar tanto. Na escrivaninha havia diversos livros, várias matérias médicas em quatro volumes. Ele não pensava muito nos homeopatas franceses. Eles levam as coisas muito superficialmente.
UM ENCONTRO NOTURNO NA CASA DOS HAHNEMANN

em 10 de Agosto de 1836, Paris.


Às oito horas da noite uma pequena mas seleta corporação se reuniu; eles eram todos verdadeiros seguidores da homeopatia. Eu encontrei ali Dr. Wieseke, e um outro jovem médico de Berlim, Dr. Davet, Dr. Croserio de Paris, e Gutmann de Leipzig, um jovem artista que estava trabalhando com David. A esposa de Hahnemann tinha uma senhora, amiga com quem estava conversando. A sala estava lindamente iluminada. Nela pendurado um retrato de Hahnemann, pintado por sua esposa, quiçá dois belos bustos de Hahnemann, feitos por David, e a medalha que os médicos homeopatas da França haviam cunhado em honra de Hahnemann. Eu falei durante bastante tempo com Hahnemann. Ele disse aos médicos “que é Aegidi, quem deseja fazer o mundo crer que dois medicamentos homeopáticos poderiam ser adequadamente dados juntos”. Ele não falou bem de Trinks. Ele disse que Stapf era um bom menino, que ele tinha sido muito útil para a homeopatia na Inglaterra e à sua Associação Médica. Quando lhe perguntei sobre Gross ele nada disse. Hahnemann contou que na homeopatia a alma deve tomar a sua parte. Indivíduos sem coração, contudo hábeis, pouco realizam. Hahnemann disse, “acredite-me, os falsos discípulos fazem mais mal à homeopatia do que os alopatas”.

Ele se serviu de sorvete e confeitos, depois bebeu champanhe e assim às onze e meia findou essa noite agradável.
*     *     *

† 15 de Agosto, 1836.

No encontro da noite eu conversei quase exclusivamente com o Dr. Hahnemann, Croserio e Dr. Griffon. Hahnemann disse que no tratamento de pneumonia era quase inacreditável o que uma pequena dose de mercúrio poderia amiúde realizar. Walter estava em Paris por conta de um paciente oftalmológico, por cujo tratamento ele recebeu 25.000 francos,e o paciente estava agora cego. Walter usou remédios e o paciente ficou cego. Hahnemann também foi consultado mas declarou que não havia esperanças.  – Ao chegar para o encontro das nove horas eu entreguei o meu retrato para Hahnemann, quem muito graciosamente o aceitou. Nós discutimos mais do quanto a pura homeopatia pode fazer.
ALMOÇO NA CASA DOS HAHNEMANN ÀS QUATRO HORAS

† 29 de Agosto, 1836.


Quão feliz eu estava de almoçar com Hahnemann. Hahnemann era um homem simples; ele não é em absoluto vaidoso com suas descobertas; ele dizia “tudo vem de cima, de Deus, e que ele se considerava sendo apenas um instrumento”. Hahnemann diz que nós não devemos nos envaidecer com relação ao nosso conhecimento, que nós devemos ainda aprender todos os dias. Ele vive agora de forma muito feliz, sua esposa faz tudo para ele, ela era uma poetisa e artista e agora tem sacrificado tudo pela homeopatia. Hahnemann diz que é a “força vital” que cura as doenças; nós só podemos curar por meio dessa força, porque um corpo morto não mais necessita de medicamentos. Se nós aceitamos isso, então devemos conservar essa força vital; nós não devemos fazer sangria; nós não devemos enfraquecer o paciente uma vez que a força vital se encontra no sangue. A velha escola de medicina sonha somente com causas materiais. A homeopatia olha antes para aquilo que é dinâmico. Hahnemann dá um glóbulo num pó, dissolve este em várias colheres de sopa de água e amiúde prescreve uma colher a cada meia hora. Se uma agravação severa começa, ele interrompe o remédio, dando um pó de Saccharium lactis sem medicamento pelo tempo restante. Ele freqüentemente dá um remédio durante semanas e mesmo por meses, por exemplo Sulphur, mas ele inicia com a mais alta diluição e desce gradualmente para as mais baixas. O frasco no qual o pó é dissolvido deve ser sacudido dez vezes toda vez que uma dose é tomada. Esta age muito bem, porque toda vez uma nova potência
 é formada e o organismo pode aceitá-la mais facilmente. Ele considera o manual de Bönninghausen um bom, breve sumário, mas nenhumas emoções fortes da mente devem prevalecer.  . . .

Enquanto almoçava Hahnemann ficou bastante entusiasmado ao falar da homeopatia; ele disse que antes que uma proibição médica contra a homeopatia fosse imposta ela deveria ser ensinada e ter um hospital próprio. Faria bem se inúmeros homeopatas desejassem cooperar. Após a refeição saímos para uma caminhada no jardim. Hahnemann me deu um cachimbo Meerschaum e nós fumamos juntos. Ele falou sobre Br. Dellmar que dois médicos estavam tratando, e para quem Walter havia sido chamado em consulta. O garoto agora está cego. Eles esfregaram óleo de cróton e o menino ficou frenético. Hahnemann o aliviou, mas não conseguiu lhe devolver a visão. Hahnemann inscreve pormenores dos seus pacientes em “quartfolio” na ordem em que eles chegam.

Ele diz que se nós damos eméticos em envenenamento com arsênico o paciente morre ainda mais rapidamente.


No encontro noturno na casa dos Hahnemann eu encontrei o Sr. Jolly,  . . .  Dr. Lutter, Dr. Rust de Stuttgart.
DESPEDIDA DE HAHNEMANN

31 de Agosto de 1836,

das 8:00 às 10:30 da noite.

†
Eu contei para Hahnemann da minha visita a Broussais, o que lhe agradou muitíssimo e ele disse que Broussais  . . .  era pérfido com relação à homeopatia. Na ante-sala na casa de Hahnemann eu encontrei “Cours de M. Broussais sur la Phrenologie”.  . . .  A senhora Hahnemann falou que Broussais não era agradável nos relacionamentos sociais, contudo Hahnemann era simples e não afetado.

A caligrafia do Dr. Roth é tão difícil de decifrar que as últimas notas em especial, as quais haviam apressadamente anotadas, só puderam ser traduzidas de uma maneira fragmentada.
SUPLEMENTO 262
CARTAS DO DR. ROTH DE MUNIQUE PARA HAHNEMANN


Numa carta de 1º de Abril, 1838, “Munich Hundsbugel”, N.o 3, I, o Dr. Roth enviou para Hahnemann seus bons votos pelo aniversário deste, e gentis considerações para o Dr. Croserio e Drl Davet. Ele então continua:

†
Minha clientela aumenta constantemente aqui; eu faço mais de trinta visitas por dia, o que é uma prova da confiança que as pessoas depositam na verdadeira prática da homeopatia.

Em 4 de Agosto de 1840, de Elisenstrasse N.o 1, oposto aos Jardins Botânicos, o Dr. Roth apresenta suas congratulações pelo 10 de Agosto e depois prossegue:

†
À parte do fato que eu lhe devo, estimado Hofrath, gratidão eterna, desde que com o auxílio da homeopatia eu tenho sido curado de inúmeras enfermidades sérias, eu acho que minha atividade médica diariamente me traz provas frescas da incomparável perfeição de nossa gloriosa ciência. Minha confiança na atividade médica não poderia ser mais sacudida por algo nesse mundo.  . . .

(Ele tinha durante um ano tratado exitosamente um grande número de pacientes padecendo de “febre mucosa”, com Phosphorus e Bryonia  . . .  também curou um sonambulismo.)


O Dr. Joh. Jos. Roth nasceu em 7 de Março de 1804, em Augsburg e era filho de um cirurgião. Em 1829 ele obteve o licentia practicandi em Munique.


Depois disso ele se tornou palestrante privado da Universidade. Em 1831 e 1832 ele foi enviado junto com outros médicos para fazer observações sobre a cólera nas províncias que haviam sido sacudidos por essa epidemia. Em 1834 ele obteve permissão para dispensar medicamentos, ao passo que previamente uma farmácia tinha sido tirada dele e ele fora proibido de dispensar medicamentos pessoalmente.


Ele visitou Hahnemann três vezes, em 1831 em Köthen, mais tarde duas vezes em Paris, permanecendo por algum tempo em cada ocasião com o Mestre. Em 1840 ele abandonou sua clientela em conseqüência de uma queda que ele sofreu em sua casa. Ele morreu em 15 de Outubro de 1859.

SUPLEMENTO 263
MÉDICOS HOMEOPATAS DA ÁUSTRIA-HUNGRIA


O major-cirurgião, Dr. Math. Marenzeller, nasceu em Pettau em Steirmark no dia 15 de Fevereiro de 1765. em 1813 ele se tornou um cirurgião de campo; em 1815, cinco anos após a publicação do “Organon”, ele se tornou um homeopata. Ele foi o primeiro médico nas províncias austríacas a conhecer os ensinos de Hahnemann. Como afirmamos em detalhes no Capítulo XI do Volume I, ele procurou Hahnemann em Leipzig, como médico-de-dia da Princesa Schwarzenberg, no ano de 1820.


Em conseqüência da sensação feita pela homeopatia em Viena através de outros médicos (Lichtenfeld, o cirurgião-regimental Muller, Löwe, Vrecha, Anton Schmit, Menz, Schäffer, Padre Veith) o Imperador ordenou que uma experiência fosse feita com a homeopatia na Academia de Joseph em 1828. Eles deviam investigar em sessenta dias se a homeopatia podia realizar algo. Depois disso outros experimentos deviam estabelecer a grandeza e importância dos resultados homeopáticos. Para esse fim Marenzeller foi ordenado a vir de Praga para Viena. A despeito do fato que nove doenças inflamatórias de uma natureza mais séria foram curadas com seus remédios, não obstante que o Prof. Zang tivesse dado o pior prognóstico caso não se retirassem sangue; a despeito do fato que dos quarenta e três pacientes apenas um faleceu, de modo que o Professor acima-mencionado tivesse que exclamar toda vez quando uma cura inesperada acontecia: “É maravilhoso o que a natureza consegue realizar” – a clínica foi subitamente fechada, visto que “com aquelas experiências eles estavam brincando com vidas humanas.” Dos doze Professores da Academia, o Prof. Zang foi um oponente; o Prof. Zimmermann defendeu a homeopatia, os outros permaneceram neutros. Mas Marenzeller era o médico mais altamente estimado em Viena. Embora a proibição contra a homeopatia do ano de 1818 não tivesse sido retirada, o arque-duque Johann o indicou como seu médico-de-dia e as famílias mais abastadas de Viena estavam entre seus pacientes. Ele morreu em seus oitenta e nove anos, em 6 de Janeiro de 1854.
----------

DR. ANTON SCHMIT DE VIENA


Hahnemann escreveu em 27 de Abril de 1829 ao F. R. Rummel:

†
O que devo dizer sobre o Dr. Schmit de Viena? Ele foi para mim um fenômeno raro; nossa ciência deve esperar muito dele. Ele passou cinco noites comigo, o que me deu grande regozijo.

O Dr. Schmit escreveu para Hahnemann (“Allg. Hom. Ztg.”, 1833, Vol. I, página 143):


Na primeira parte da sessão dos médicos na União Natural de Cientistas, a homeopatia foi feita de objeto de discussão. Eles começaram demonstrando a falácia do princípio homeopático e muitos falaram contra a homeopatia. Eu tentei, visto que eu era o único homeopata presente, a defender sua causa, mas o alvoroço e aspereza eram tão grandes que eu não pude continuar a falar. Tive de permanecer quieto e feliz por não ter sido retirado da sala. Era realmente exasperador ouvir e ver a paixão que quase toda a assembléia exibia em relação à homeopatia. Quando os nossos adversários irão perceber que através da oposição deles eles fazem o maior mal a eles mesmos e aos seus sucessores? As pessoas leigas aceitam a homeopatia mais e mais. Como há uma escassez de médicos homeopatas e esta escassez irá crescer, tanto mais as pessoas leigas estudarão as obras homeopáticas, procurarão caixas de medicamentos homeopáticos e se tratarão e aos outros. Assim, gradualmente a medicina cai nas mãos da laicidade, de quem os alopatas terão de aprender se por falta de pacientes eles forem por fim forçados a estudar homeopatia, a menos que desejem morrer de fome ou ganhar seus sustentos de outro modo que com sua clientela. Por tal maldade e fúria cega deve-se ter compaixão deles.
----------

DR. WILH. FLEISCHMANN


Ele foi um dos mais distintos médicos homeopatas da Germânia, Áustria e Viena, homenageado por um grande número de condecorações recebidas de seu Estado, Prússia, Saxônia, Bavária, etc. Ele se tornou um homeopata depois de ter sido curado por Hahnemann. Ele faleceu nos seus setenta anos em 23 de Novembro de 1868. Ele foi o médico-chefe no Hospital das Irmãs de Cinza em Gumpendorf, que ele dirigiu em bases homeopáticas.

No legado de Hahnemann há um grande número de cartas nas quais Fleischmann relata sua enfermidade em detalhes.

----------

“PADRE VEITH”


Ele foi o mais excêntrico e ao mesmo tempo o mais bem-sucedido pioneiro da homeopatia na Áustria. Ele era um judeu e um católico, um Redencionista, um cirurgião veterinário, um pregador na igreja Metropolitana de San Stephan em Viena, um médico e professor de medicina – uma combinação incomum de atividades numa existência de noventa anos. Em Agosto de 1787 em Kuttenplan na Bohêmia, um filho do Sr. Veith nasceu, um homem reservado que antes havia sido um rabi e um expoente muito reputado do Talmude; esse filho foi chamado Johann Emmanuel. O pai o educou, junto com seu irmão mais jovem Johann Elias, que era só dezoito meses mais moço, na sabedoria do Talmude. Mas Emmanuel lia com preferência os livros germânicos que o seu pai lhe comprara em Viena. Depois de ter deixado o ginásio de Praga ele estudou filosofia por dois anos, e posteriormente, medicina durante dois anos. Como os professores da universidade de Praga não satisfizeram, ele continuou seus estudos em Viena (1807). O diretor do Instituto de Medicina Veterinária, Dr. Vietz, que era na mesma época Professor da Ciência Médica do Estado, admitiu-o com um salário de 300 fl. e alimentação e se alojando no Instituto. Aqui ele foi obrigado a dar aulas sobre doenças epidêmicas e Regulamentos Estatais de Veterinária, aos estudantes do quarto ano. Ele publicou essas aulas como um “Manual de Ciência Veterinária, especialmente relacionando as doenças epidêmicas dos animais domésticos mais úteis, para fisicistas, cirurgiões distritais, cirurgiões veterinários e agriculturistas”. Este livro foi considerado como o melhor trabalho nesse ramo do conhecimento e usado durante quinze anos. No ano de 1812 ele publicou o seu “Dissertação Inaugural”, o qual continha uma descrição de todas as plantas medicinais selvagens e cultivadas da Áustria. A botânica era o seu estudo favorito. Inclusive em seus oitenta e oito anos ele escreveu “Excursões nas áreas da farmacologia e farmacodinâmica”. Ele se formou em 12 de Novembro de 1812, e de imediato se tornou assistente do Professor Vietz. Quando este faleceu em 1814 ele foi nomeado Diretor provisório do Instituto Veterinário por cima das cabeças dos outros professores. Em 1815 ele virou católico e em 1817 o Imperador Franz o indicou atual Diretor e Primeiro Professor do Instituto acima mencionado.

Através de dois pregadores Redencionistas, cujo pregação ele de início escutou por curiosidade e depois por convicção, ele foi levado a entrar na Congregação dos Redencionistas (1818). Ele agora assistia as aulas teológicas, ministradas como Professor de Medicina, e conduzia seu ofício como Diretor do Instituto de Medicina Veterinária. Ele continuou essa tripla atividade até o ano de 1820. Então ele abandonou suas nomeações médicas e começou sua nova carreira como pregador no monastério dos Redencionistas. Seus sermões eram muito populares por causa de sua oratória caseira e insistente, e ele atraiu para si a inveja dos irmãos menos talentosos da Ordem. Após estadia de dez anos no monastério, durante a Quaresma do ano de 1830 e no dia do seu último sermão quaresmal, ele desfaleceu num desmaio resultante de excesso de trabalho e jejum. Em seu retorno gradual à consciência o Padre Veith ouviu, em meio à comiseração de vários dos irmãos, a fria observação do Superior: “Nunc certe nobis onus erit” (Agora ele certamente será um fardo para nós – R. H.), e todavia, quando Veith entrou na Ordem, ele ofereceu o seu honorário pela Ciência Veterinária, junto com 2.000 fl., ao monastério. A anotação insensível do Superior imediatamente o induziu a deixar a congregação.

Durante o período todo do seu tempo monástico ele quiçá foi ativo como médico dentro da Ordem como também fora do monastério. Já no ano de 1824 ele adquiriu um conhecimento de homeopatia. Seu irmão Elias havia sido curado de um problema gástrico de muitos anos de duração por um dos primeiros e mais antigos homeopatas de Viena – Dr. Menz. Isto levou o Padre Veith a estudar o “Organon” e a “Matéria Médica”. Com a ajuda dos irmãos do monastério ele preparava seus próprios medicamentos homeopáticos a partir de plantas cultivadas.


Quando a cólera irrompeu em Viena em 1830, Padre Veith entrou numa época dos maiores esforços mas também do maior sucesso. Como pastor espiritual ele tinha de trazer para o paciente, não somente as consolações de sua religião, mas freqüentemente, também como médico, o remédio salvador para cólera. Dos 125 pacientes que ele tratou, apenas três morreram. Ele publicou um ensaio na ocasião: “O tratamento e profilaxia da cólera asiática”. Logo depois ele foi nomeado pregador da Igreja Metropolitana de St. Stephan, onde reuniu em torno de si uma grande congregação, até que, no ano de 1845 ele se aposentou, por conta de insistentes mal-estares de cabeça. Durante os últimos dozes anos ele estava completamente cego, devido a um resfriado contraído durante uma excursão botânica nos altos Alpes. Mas seu espírito permaneceu constantemente ativo. Sessenta trabalhos seus dão testemunho disso. No “Imprensa Homeopática Internacional” do ano de 1875 seu último ensaio apareceu, no qual ele falou da força vital e profeticamente exclamou: “O método homeopático de tratamento, o qual é familiar da escola diagnóstica de fisiologia, enriquecido por muitas substâncias medicinais recentemente testadas e resolvido à constante progresso, será poderosamente sacudido, sovado e purificado por amigo e inimigo; mas não será extinto”. Ele morreu em 6 de Novembro de 1877, depois de uma curta enfermidade, em seus noventa anos. (Em relação aos relacionamentos com Hahnemann, vide Suplemento 117)
----------

JOSEPH ATTOMYR


Joseph Attomyr nasceu em 9 de Setembro de 1807, e era o filho de um carpinteiro de rodas de Diatcovár na Slavonia. Hahnemann esperava grandes coisas dele por causa dos seus dotes para apresentar as coisas de uma maneira vivaz, natural e poderosa, para publicação. Ele foi educado por um parente próximo, que o levou para Esseg, onde ele acompanhou o colégio. Ele entrou, em 1825, no Hospital Garrison de Viena como estudante. Dr. Marenzeller era ativo em Viena naquela época, e a luta contra ele e a homeopatia levantou o interesse dos mais proeminentes e científicos círculos de residentes. Foi o Dr. Mückisch quem especialmente atacou Marenzeller num ensaio abusivo. O jovem praticante devorou isso e foi um violento oponente da homeopatia na ocasião, quando ele foi ordenado para o Regimento Curassier, Auersberg, em Ketzkemét. O médico regimental, Dr. Muller, usava a homeopatia com tal sucesso que o jovem praticante pediu ao Dr. Muller para ensiná-lo a homeopatia na prática e na teoria. Quando ele foi enviado para a Joseph’s Academy para o estudo da medicina, e cirurgia, além de se dedicar aos seus estudos avidamente, ele acompanhou o movimento e os ataques sobre homeopatia com vivo interesse. Seu caráter rápido e agressivo logo o colocou em oposição com a maioria dos seus colegas com quem ele diariamente tinha discussões a respeito das vantagens da homeopatia. Isso o estimulou muito, como eles disseram na nota de obituário dele, que ele contraiu uma tosse com eliminação de sangue e foi obrigado a ir para a clínica. Mal ele havia se recuperado quando começou a velha briga, desta vez na ocasião da publicação do “Doenças Crônicas” de Hahnemann. A doença se tornou bastante pior que Attomyr estava quase morrendo mas ele se salvou com Sepia. Mesmo os adversários ficaram surpresos com a cura que eles consideravam impossível. Ele agora continuou a acompanhar as aulas de forma assídua, e ele se destacou como um dos estudantes mais capazes, porém em seus exames, por conta dos seus marcados aprendizados em relação à homeopatia, ele foi excluído de mais outros estudos na Joseph’s Academy. Ele foi então para Munique onde obteve as suas qualificações como Doutor em Medicina no final de Março de 1831. Seu zelo irrequieto o levou também à Hahnemann em Köthen, depois para Leipzig e Dresden. Mas não recebendo encorajamento na primeira cidade e sendo obrigado a se submeter a um outro exame caso ele desejasse clinicar em Dresden, ele retornou para a Áustria onde primeiro se tornou médico-de-dia do Conde Czaky de Zips na Hungria Setentrional, e depois clinicou na Lentschau e Pressburg. Daqui ele escreveu seu acalorado “Cartas sobre Homeopatia” (Número I, 1833, Kollmann, Números II e III, 1833 e 1834, publicado por Köhlers, ambos em Leipzig). Esse homem inquieto, então, depois de uma febre de caráter tifóide, assumiu o posto como médico do Duque de Lucca sob a recomendação do Dr. Anton Schmit; esse cargo não lhe satisfez tanto, mas ele encontrou satisfação em arranjar os espécimes naturais do Duque e preparar um jardim botânico para ele. Depois de três anos ele de novo voltou para Zips, para o Conde Carl Czaky, e embora construindo uma casa para si próprio ali, ele novamente retornou para Pressburg e para o turbilhão da grande cidade. Mas isso logo o aborreceu e ele alugou uma pequena casa perto de Viena, mas antes de se mudar para lá ele foi para Pesh (1839) onde ele clinicou junto com seu antigo professor Dr. Muller até 1844. Seu período de peregrinação estava findo agora. Aqui ele escreveu o seu “Teoria do Crime, baseada nas leis fundamentais da frenologia” (Leipzig, 1842, G. Weigand), também um livro sobre “Doenças Venéreas, uma contribuição para a terapia patológica e homeopática delas” (Leipzig, T. O. Weigell). Do ano 1845 em diante ele morou uma vez mais em Pressburg, avidamente engajado na prática ativa, e morreu ali em 5 de Fevereiro de 1856. Ao lado de um manuscrito não terminado, “Primórdios de uma História Natural de Doenças”, Vol. I, “Cérebro e Coluna Vertebral” (Viena, 1851, W. Brau-Müller) ele escreveu também numerosos ensaios para os periódicos homeopáticos alemães naquele estilo suave e com aquela elegante vivacidade tão amiúde encontrada entre os austríacos. O fogo interno percebido em particular nos escritos desse jovem infelizmente consumiram sua delicada constituição no apogeu da vida.

(Correspondência de Attomyr com Hahnemann, vide Suplemento 101)

----------

DR. H. ROSENBERG
†
O Dr. H. Rosenberg era médico do Duque de Battyanny de Kkervar, Viena e Stein-am-Anger. Ele escreveu uma monografia sobre plica polônica e sua completa cura por meio de remédios homeopáticos, como também uma história pragmática de plica polônica junto com os sintomas de Vinca minor e Branca ursinae, experimentados por ele e três outros médicos. Ele perguntou à Hahnemann se poderia dedicar o pequeno livro a ele.

(Pressburg, 10 de Maio, 1838)

----------

DR. GUSTAV ADOLPH SCHRÉTER


O Dr. Schréter foi introduzido na homeopatia por Hahnemann e permaneceu um longo tempo em contato com o Mestre através de cartas. Ele nasceu em Lentschau, Hungria Setentrional, em 1º de Março de 1803. Seu pai era um médico naquela cidade. Ele foi para Viena em 1820 para estudar medicina e se formou em 1826. Seu pai o aconselhou a viajar pela Alemanha durante dois anos e também lhe recomendou estudar homeopatia. Assim ele chegou em Leipzig durante aquele ano e entrou em contato com Hahnemann. Este último o colocou em contato com Haubold e Schubert, com quem ele se associou durante vários meses no estudo da nova ciência de curar. Ao continuar suas viagens ele adoeceu enquanto visitava um parente, um pastor em Besigheim (Wurtemberg). Ele tratou a si mesmo com remédios homeopáticos e logo se recuperou. Isso atraiu comentário público e sua clientela aumentou rapidamente nas províncias vizinhas. Ele foi um dos primeiros homeopatas em Wurtemberg. Sendo um estrangeiro ele naturalmente sofria severamente do ciúme e má vontade dos médicos alopatas daquela cidade. Mas Schréter manteve-se firme e sua reputação aumentou prontamente, e o pesar era grande e geral, quando no ano de 1828 ele foi para Paris para completar ainda mais seu conhecimento da ciência médica. No final do mesmo ano ele retornou para sua terra natal e ali se estabeleceu como médico homeopata. Depois de ter tratado um condessa polonesa com sucesso, que estava sofrendo de carcinoma, e a quem os médicos alopatas haviam dado cinco dias de vida, a ele foi pedido que se estabelecesse em Lemberg. Vacilando em sua resolução, ele pediu o conselho de Hahnemann. Este o aconselhou a aceitar a indicação “de modo que como um discípulo verdadeiro da homeopatia você poderia introduzir o novo método de tratamento nos interesses da ciências e para o bem-estar da humanidade sofredora, em especial naquelas províncias onde nenhum vislumbre da nova verdade havia penetrado”. Assim Schréter se mudou para Lemberg em 1831, e em breve alcançou o maior êxito, especialmente durante o período de cólera. Isso levantou a oposição dos médicos alopatas, que foram longe o bastante para instar os parentes daqueles que Schréter não fora capaz de curar, a denunciá-lo, no que as autoridades sanitárias confiscaram a caixa de medicamentos homeopáticos de Schréter e ameaçaram tirar seu diploma de médico. Sob essas circunstâncias ele resolveu emigrar para a América. Então os cidadãos eminentes e influentes de Lemberg enviaram uma petição assinada por muitas centenas de pessoas, ao Imperador em Viena, pedindo-lhe para garantir ao Dr. Schréter a liberdade de praticar a homeopatia e o direito de dispensar seus próprios medicamentos. Em seu aniversário de 1836 ele recebeu uma carta particular urgente vinda de Viena afirmando que ambos os pedidos haviam sido garantidos, e a liberdade estendida por toda a monarquia. A partir dessa época Schréter foi capaz de praticar a homeopatia na Galícia sem mais oposição, e uma segunda epidemia de cólera (1855) lhe deu especial oportunidade de fazer isso. Ele também fez algumas experimentações de medicamentos (Thuja). Ele morreu em 24 de Setembro de 1864, em conseqüência de vários ataques apopléticos depois de ter praticado medicina por trinta e oito anos como o mais bem-sucedido e distinto médico homeopata da Galícia.
----------

DR. JOSEPH BADOKY


O Dr. Badoky nasceu em 21 de Fevereiro de 1791, em Wieselburg, Hungria, e era o filho de pais pobres. Conde Stahrenberg, cônego de Raab, teve um interesse no menino e o fez estudar “na condição de que ele fosse e permanecesse o primeiro entre os seus colegas estudantes”. Esta condição foi preenchida e Badoky teve sua graduação médica em 1820. Ele começou sua carreira médica em Papa, perto de Raab, e se mudou dezoito meses mais tarde para Raab a fim de acompanhar a saúde do seu patrono. Aqui dois amigos chamaram a sua atenção para a homeopatia. Ele estudou as obras homeopáticas de modo aguçado e abertamente declarou-se do lado da homeopatia. Em conseqüência desse corajoso passo ele foi violentamente atacado por seus colegas, que de fato o ameaçaram com violência física. Seu sucesso durante a cólera epidêmica de 1831-1832 foi maravilhoso; dos cento e cinqüenta e quatro pacientes com cólera apenas seis morreram. Isso foi o motivo para demais ataques aos quais ele respondeu em 1832 com a brochura:

“Justificativa do Dr. Jos. Badoky de Raab, com provas atestadas, contra os infundados ataques de dois médicos locais”.


O resultado foi que o Dr. Badoky foi muito procurado depois. No ano de 1836 ele se estabeleceu em Pesth, e ali, também num tempo muito curto, ele se tornou um dos médicos homeopatas mais ocupados. Ele morreu em 2 de Novembro de 1845. O aviso de obituário que o Dr. Attomyr lhe dedicou termina com as palavras:


As mortes que têm se tornado freqüentes em nosso campo mostram que a geração que estava presente no nascimento da homeopatia, e percebeu seus primeiros pronunciamentos de regozijo e dor, e a acalentou, está sucumbindo e uma nova geração está tomando-lhe o lugar, o que pode pobremente dar um concepção tênue das lutas e perseguições que seus predecessores tiveram de suportar. A existência de Badoky tem sido particularmente amargada e tristemente agitada pela fúria cega de seus oponentes.
----------

DR. ADOLPH HEINRICH GERSTEL


O Dr. Gerstel de Brünn (Mähren) como resultado do seu desejo de conhecimento durante seus dias de estudante, entrou em ativa correspondência com Hahnemann. Ele se tornou um fiel seguidor da homeopatia devido aos seus sucessos e experiências durante o período de cólera. Ele nasceu em 19 de Abril de 1805. Ele se graduou médico em Praga no fim dos seus estudos médicos em Junho de 1831, e na primavera de 1832 ele foi indicado Mestre de Obstetrícia. Ele foi imediatamente para Brünn a fim de obter informação no tratamento de cólera. Em conseqüência de sua correspondência com Hahnemann ele obteve tais resultados surpreendentes com o uso de remédios homeopáticos que ele foi publicamente comentado pelas autoridades. Dentre outras coisas ele recebeu cartas de reconhecimento e agradecimentos do Constabulário Imperial e Real de Brünn (10 de Novembro, 1831), do Departamento da Secretaria do Estado de Lorde Tischnowitz (30 de Dezembro, 1831), do império Kanitz e do conselho da cidade de Znaim (18 de Agosto, 1832). Ele clinicou em Brünn até 1842, e foi repetidamente objetado pelas autoridades, que o privaram de suas caixas de medicamentos homeopáticos. Ele foi então para Viena, induzido por uma família que o havia precedido ali, e aqui ele se tornou muito ativo em sua carreira como também na prática honorária em hospitais e outras instituições de caridade. Ele, portanto, permaneceu em grande estima mesmo com os médicos alopatas e professores da Faculdade Médica Vienense. Ele manteve seu frescor mental e vigor físico até seus oitenta e três anos. Ele faleceu no inverno de 1888 depois de uma curta enfermidade de influenza.
SUPLEMENTO 264
HOMEOPATIA NA POLÔNIA E RÚSSIA


O Dr. Bigel de Warsaw escreveu para Hahnemann (em francês) em 29 de Maio de 1832:

†
Em reconhecimento de todos que devem à sua nobre mente, eu trabalho assiduamente na propaganda de sua maravilhosa descoberta especialmente na França. O seu fino trabalho sobre “Doenças Crônicas” se tornará conhecido sem demora. Meu manuscrito tem sido comprado e no próximo outono seus excelentes escritos serão lidos em língua francesa. Eu o tenho enriquecido com anotações que colocarão em grande relevo os méritos de suas grandes idéias. Uma introdução é dirigida contra os oponentes da reforma médica e assim também é a conclusão.  . . .
*     *     *

† 4 de Outubro, 1832.


. . .  Minha obra intitulada “Manual de Dieta Homeopática” está completada. Ela terá 300 páginas. Eu coloquei uma breve apresentação da doutrina homeopática no final a fim de aumentar o número de seguidores entre os leigos, porque eu bem posso ver que nós devemos esclarecer o público. Ele forçarão a classe médica que obstinadamente fecha seus olhos para a luz.
*     *     *

† 6 de Outubro, 1832.


Eu estou feliz de lhe contar que minha tradução do “Doenças Crônicas” já está sendo vendida na França e que ela irá para a Polônia e Rússia onde é muito procurado. O meu manual de dieta homeopática será impresso imediatamente, ele é uma obra que será indispensável tanto para os médicos como para os leigos.  . . .
*     *    *

† 5 de Setembro, 1833.


Eu acabei de completar um pequeno manual sobre o tratamento da nova psora.  . . .  Eu tomarei a liberdade de oferecê-lo ao senhor, como também minha tradução do “Doenças Crônicas” e meu tratado sobre “Dieta Homeopática”. Eu estou esperando a imediata chegada desses dois livros da França.
*     *     *

† 4 de Dezembro, 1833.


O Imperador da Rússia espantado com algumas curas homeopáticas surpreendentes, alcançadas por meus colegas como também por mim mesmo, acabou de permitir por uma Ukase, a prática da homeopatia em seu reino. Esta ciência tem, por conseguinte, um direito legal nos Estados. O seu “Doenças Crônicas” e o meu tratado sobre dieta homeopática acabaram de chegar da França.
*     *     *

† 16 de Dezembro, 1834.

Eu terei a honra de passar às suas mãos uma cópia do manual de dieta homeopática, e mais tarde uma sobre homeopatia no lar, um guia médico para uso familiar, o qual compilei para o meu pessoal do campo. Eu sempre penso que é somente o povo leigo que irá forçar nossos inimigos a aceitar a nova doutrina; portanto, nós devemos trabalhar para ele.
----------


No ao de 1829 o médico homeopata Herrmann (o ilustre sobrinho de Hahnemann) de Petersburg solicitou que ao Hospital Militar de Tultschin deveria ser garantida a completa liberdade para o uso da Homeopatia. Os resultados, contudo, não corresponderam às expectativas e Herrmann foi chamado de Tultschin para Petersburg para completar seu período de serviço no Hospital Militar.

Em 27 de Agosto de 1832, através de uma notificação para todas as autoridades médicas, o método homeopático de tratamento foi inteiramente proibido em todos os hospitais militares, navais e civis, e a proibição foi publicada no Jornal do Departamento Nacional.

SUPLEMENTO 265
HOMEOPATIA NA SUÍÇA


O Dr. Charles Caspard Peschier nasceu em 13 de Março de 1782, em Genebra. Depois de freqüentar as escolas de Genebra ele continuou sua educação médica em Paris. Ele foi bastante citado em 1804 por um ensaio premiado sobre crupe. Em 1908 ele se estabeleceu em sua cidade natal, para praticar medicina, e publicou um ensaio sobre doenças de crianças. Em 1812 ele deu um curso de palestras sobre o estudo de medicina na Escola de Montpellier. Em 1822 ele publicou um ensaio, o qual criou uma sensação, sobre o tratamento de inflamação do tórax por meio de tártaro emético em doses fortes ao invés de venossecção. Em 1831 ele escreveu o seu “Notices et documents sur lê chorela”. Nessa época sua atenção foi atraída para a homeopatia através de um rico russo e ele ficou profundamente interessado nos escritos de Hahnemann. As sensacionais curas realizadas pelo Conde des Guidi de Lião o convenceu tão completamente que em 1832 ele viajou até Köthen para ver Hahnemann, que lhe deu um bem-vindo amistoso. Em seu retorno à Genebra ele se tornou o secretário da Sociedade Homeopática que tinha sido fundada ali. Ele publicou o jornal mensal “Bibliotheque Homeopathique”, que ajudou a espalhar a homeopatia na Suíça francesa, França, Espanha e Itália durante toda uma década. Ele traduziu as obras dos homeopatas alemães para o francês. Ele aderia rigorosamente à pura doutrina homeopática, mas repudiava com decisão as potências mais altas. Ele usava ou tinturas ou baixas diluições, nunca maiores que a quarta potência. Suas cartas polêmicas contra os Professores Forget, Louis e Gerdy ficaram sem resposta. Ele era bem versado em todas as ciências; falava fluentemente todas as línguas européias e era membro de numerosas sociedades científicas; não obstante seu grande conhecimento ele permaneceu pobre. Em 1851 ele escreveu para Groserio em Paris: “Quando alguém atinge seus setenta anos, tendo trabalhado toda a sua vida, e sendo incapaz de pagar por um almoço, eu não vejo libertação dessa miséria senão a morte, a qual espero não me deixe esperando muito”. Esse desprendimento veio em 31 de Maio de 1853.
SUPLEMENTO 266
MÉDICOS HOMEOPATAS NA ITÁLIA


O Dr. Francesco Romani nasceu em Vasto em 1785. Ele estudou medicina em Nápoles, e logo adquiriu tal reputação que ele foi indicado como médico-de-dia da rainha Maria Amalie. Em 1821 ele encontrou o médico austríaco, Dr. Necher, que havia vindo para Nápoles com o exército austríaco, e que havia atraído a maior atenção para si por alguns tratamentos homeopáticos bem-sucedidos. Romani buscou o conselho do austríaco sobre sua própria enfermidade e quando os glóbulos homeopáticos alcançaram tais resultados surpreendentes em seu próprio caso ele foi convertido para a homeopatia. Ele aplicou-se a estudar o novo ensinamento com grande diligência, e praticou daí por diante somente a homeopatia, e traduziu as obras de Hahnemann para o italiano. Romani morreu no início de 1854, profundamente lamentado pelos amplos círculos da população napolitana.

----------

JOHANN WILHELM WAHLE


Ele era o filho de um sapateiro e fazendeiro, e nasceu no ano de 1794 em Radisleben perto de Ballenstädt em Anhalt-Bernburg. Seu pai o indicou seu sucessor em sua própria profissão, mas o pastor da cidade que reconhecia as capacidades do jovem Wahle, ensinou-lhe latim. Depois de sua crisma ele foi colocado como aprendiz de um cirurgião-barbeiro em Ballenstädt. Durante os anos de viagem, costumeiramente ele ia a Leipziz naquela época. Constrangido por seu desejo de mais ampla educação ele acompanhou as aulas médicas ali de 1819 até 1823. Ele se familiarizou com Hahnemann e logo se tornou um dos mais ávidos colaboradores na experimentação de medicamentos. Quando Hahnemann foi se fixar em Köthen, Wahle continuou seus experimentações de medicamentos com tal persistência e perfeição que ele adquiriu um excepcional conhecimento dos efeitos dos medicamentos o que lhe deu uma preponderância na escolha e administração correta de medicamentos homeopáticos. Portanto, a confiança da população de Leipzig em seu método de tratamento aumentou de pronto. Porém os médicos alopatas o denunciaram e forçaram a Polícia Médica a abrir uma ação contra ele. O seu amigo Dr. Haubold o protegeu e fez dele o seu assistente. Durante um tempo eles foram capazes de trabalhar juntos, e o número de seus pacientes aumentou enormemente. Então uma nova lei foi aprovada a qual proibia a indicação de assistentes que não haviam estudado e feito seus exames em Leipzig. Devido a essa proibição, embora Wahle tivesse recebido um diploma de médico em Allentown (Pensilvânia), sua cooperação com um médico plenamente qualificado em Leipzig, especialmente como um homeopata, chegou ao fim. Nessa época veio de Roma uma requisição de um bom homeopata clínico, e o Dr. Wolf de Dresden recomendou Wahle. Assim, em 1840 ele se estabeleceu na “Cidade Eterna”, onde ele em breve, como um exitoso praticante, adquiriu um grande séqüito de pacientes indo até as mais altas classes da sociedade. Ele nunca compilou obras independentes em grande escala, mas publicou ao invés disso numerosos ensaios sobre experimentações medicamentosas e outras observações e experiências que receberam a maior consideração por conta da exatidão e completitude das mesmas. Durante a revolta italiana de 1848, Wahle foi mantido prisioneiro, devido a um erro, por vários dias. Sendo inocente, isso mexeu tanto com ele que daquele momento em diante ele ficou doente. Embora recebesse a mais completa indenização, contudo sua antiga saúde nunca voltou por inteiro. Antes que pudesse colocar o seu plano em ação de procurar restabelecer sua saúde num clima germânico ele morreu em 9 de Abril de 1853.
SUPLEMENTO 267
MÉDICOS HOMEOPATAS NO SUL DA FRANÇA

DR. SEBASTIAN GAËTAN SALVADOR MAXIME CONDE DES GUIDI


Ele era um Cavaleiro da Legião de Honra, Professor de Matemática nos colégios de Privas, Lyon e Marseilles, anteriormente Inspetor das universidades de Grenoble e Lyon, Doutor de Filosofia e medicina. Ele foi o primeiro e mais antigo homeopata na França. Nascido em 5 de Agosto de 1769 no castelo Quardiam, perto de Caserta (Nápoles) esse aristocrata de visão ampla colocou-se no comando do exército revolucionário, o qual havia sido formado contra a soberania da rainha Karoline Marie (uma filha de Maria Theresa) quem, desde que sua irmã Maria Antoinette da França fora executada, estava cheia de ódio por seu país, e desconfiada de qualquer tipo de movimento em favor da liberdade. Enquanto general desse exército, Des Guidi foi feito prisioneiro, o exército inglês pôs-se em ação em seu favor, mas ele foi expulso do seu país e todos os seus bens foram confiscados. Ele tinha agora que contar com todo o conhecimento adquirido durante sua juventude, quando chegou na França como um refugiado muito pobre. Aqui, após um exame em 1801, ele se tornou Professor de Matemática, e em 1803 Professor de Física. Em 12 de Fevereiro de 1819, ele obteve o grau de doutor de filosofia, e em 21 de Outubro de 1820 o grau de Doutor de Medicina na Universidade de Strassburg. No ano de 1828 ele levou sua esposa inválida, que estava padecendo há vinte anos, ao Spa de Puzzuoli, perto de Nápoles. O tratamento foi ineficaz, mas enquanto lá ele entrou em contato com o médico homeopata Romani de Nápoles. Este último teve sucesso em curar a esposa de des Guidi. Isto o levou a estudar a literatura homeopática e a homeopatia na clínica de Romani. Mais tarde ele manteve correspondência e entrou em contato com ele pessoalmente. Após o seu regresso para Lyon ele praticou a homeopatia de modo fiel e ávido até a sua morte. Ele realizou menos por seu trabalho literário (embora sua carta para os médicos franceses tenha sido também traduzida para o alemão) que por seu exemplo e trabalho prático. Ele foi um dos fundadores dos hospitais homeopáticos de Paris e Genebra. Nesta última cidade ele curou dois pacientes que o Dr. Pierre Dufresne havia tratado em vão durante dois anos. Isto cativou Dufresne para o lado da homeopatia, quem então publicou, junto com Peschier, o Jornal Homeopático “Bibliotheque Homeopathique de Genebra” (1832 até 1844). O filho de Dufresne, Edouard Dufresne, induziu o seu professor, Tessier, a estudar homeopatia e assim este também se tornou um seguidor. No ano de 1830 des Guidi era o único homeopata na França. Em 1832 ele já tinha cativado vinte e cinco médicos para a nova ciência; em 1840 havia cinqüenta, e em 1850 havia mesmo duzentos. Quando no ano de 1860 Napoleão III se fixou em Lyon, o homem de noventa e dois anos escreveu uma carta informal ao imperador, demonstrando suas totais capacidades mentais, e colocando diante dele a urgente necessidade de se difundir a homeopatia.

Aquela se apresenta da seguinte maneira (“Allg. Hom. Ztg.”, 1860, Vol. 61, página 127):

Majestade,


Quando a Divina Providência, cinqüenta anos atrás, revelou ao douto Hahnemann a Lei dos Semelhantes, para o estabelecimento do seu novo princípio curativo, tudo que até então tinha sido obscuridade e escuridão, foi iluminado. A verdade foi percebida onde anteriormente apenas incertezas e falácias haviam sido fundadas. Aos homens foram dados os meios de salvar o corpo, como em Sua infinita compaixão ele os havia ensinado dezoito séculos antes como redimir suas almas.

A nova doutrina se espalha celeremente por todo o mundo; seus entusiásticos discípulos a conduziram com zelo para aos pacientes do velho e do novo mundo e atacaram a raiz daqueles males, os quais a velha medicina conseguia no melhor das hipóteses apenas paliar, com remédios que custam quase nada – os efeitos dos quais não podem produzir danos – e em doses que nossos sentidos mal conseguem compreender.


Hoje em dia a Inglaterra, Alemanha, Áustria, Bohemia e Hungria têm hospitais homeopáticos e cadeiras de professores; a América do Norte e Sul divulgam abertamente as doutrinas de Hahnemann; somente a França, a nação que têm tão amiúde sido a cabeça de movimentos intelectuais, tem permitido suas irmãs ultrapassá-la e age em relação a esse progresso médico com irresolução, desconfiança e falta de coragem.


Todavia, a opinião pública nos dá suporte na Inglaterra como também na Alemanha; os leigos esclarecidos nos seguem e nos protegem. Sem o auxílio do governo, sem clínicas ou hospitais, com nenhuns outros juízes senão nossos inimigos, nos tornamos maiores a cada dia; sim, no dia 5 de Fevereiro até o editor do Union Medicale exclamou alarmado: “A homeopatia ganha novo terreno, a maré está subindo de forma perceptível, o que deveremos fazer?”

Majestade, Lyon foi o berço da homeopatia na França. Faz agora trinta anos desde que eu trouxe a nova doutrina para dentro deste país, e talvez um dia o meu país adotado irá me agradecer, como já me prestou reconhecimento em 1833 ao me presentear com uma medalha de ouro que detém a inscrição: “Mire canati gratitudinis memoris” – mas há ainda um feito a ser realizado!


Quando Hahnemann despediu-se de mim, Hahnemann que salvou minha esposa, e quem com pesar nos viu partir para a França, onde eu desejava espraiar ainda mais suas divinas idéias, disse-me com o seu último abraço: “Homo homini Deus”, e entregou-me um anel com uma cornalina  na qual as mesmas palavras estão gravadas.


Majestade, possa essa divisa ser endereçada ao senhor. Seja o homem que a Providência escolheu para proteger a nossa nova doutrina, e graciosamente garanta-me a honra de erigir uma cadeira de homeopatia na nova faculdade médica, a qual sua férrea vontade está criando, de modo que Lyon, a primeira cidade da França que foi abrilhantada por nossa ciência, possa também ser a primeira a ter uma cadeira para nossa crença, e professores para nossa ciência. Então a geração mais jovem será capaz de escolher entre a velha medicina baseada em hipóteses humanas e mutáveis, e a homeopatia, baseada em experiências inabaláveis e constantemente confirmadas, e realmente ela logo seguirá nosso caminho. Granjeie médicos homeopatas para essa numerosa e inteligente população, para esse exército glorioso, para essa cidade a segunda do seu reino, de onde então a verdade brilhará por todo o país – e eu, um patriota dessa doutrina, eu, cujos anos de vida logo somarão cem, e que durante os últimos cinqüenta anos tenho vivido apenas para a divulgação da benção de Deus e o bem-estar da humanidade, devotarei os anos restantes da minha vida em prece ao senhor, e então dizer com Simão: “Nunc dimittis servum tuum Domine”.

Acredite-me, Majestade como sendo o servo mais fiel e mais obediente de sua Majestade.

Conde Sebastian Des Guidi,

Inspetor Honorário da Academia, Doutor em Medicina, Cavaleiro, etc., etc.

Ao mesmo tempo des Guidi requereu à Imperatriz Eugenie, a quem ele havia sido apresentado, para usar a influência dela de forma que a futura faculdade médica de Lyon quisesse instituir uma cadeira para a ciência médica homeopática.


Em 27 de Maio de 1863, des Guidi morreu em seus noventa e quatro anos. Ele foi o pai da homeopatia na França.

----------

DR. DESSAIX DE LYON


Carta de Dessaix para Hahnemann:

† Lyon,

10 de Setembro, 1833.


Permita-me trazer-lhe a notícia de que a “Sociedade Homeopática Gálica” (Societe homeopathique Gallicane), que foi fundada em Genebra pelo Dr. Dufresne em 1832, reuniu-se para um encontro público em Lyon do dia 6 ao dia 8 deste mês, e foi definitivamente organizado pela aceitação de seus preceitos.

A assembléia, na qual estavam presentes, dentre outros distintos médicos, os Drs. Saenger de Colmar, Kirschleger do distrito de Mülhausen, Rolin, inspetor das fontes minerais de Luxeuil, Longchamp de Freiburg, Peschier e os dois Dufresnes, um de Genebra e o outro de Savage, Crépu de Grenoble, Gostier de Thoisley (que desde 30 de Junho de 1832 tem um hospital homeopático de 30 leitos), Bravais de Annonay, e o Sr. Ivan, um boticário de Deyne que possui notáveis talentos e nobres pensamentos; portanto, essa sociedade que tem recebido carta ou imprimido matérias vindas de Turim, Rouen, Paris, Bordeaux, etc., também tem apresentado inúmeros discursos interessantes e relatos em todas as áreas da ciência, teoria, prática, matéria médica, ciência veterinária, etc. A Sociedade Homeopática de Lyon tem o retrato do Imortal Fundador litografado e presenteou cada membro da Sociedade Gálica que estava presente com uma cópia dele. Eu não consigo descrever-lhe a pia veneração com que essa imagem foi aceita ou o sagrado entusiasmo com que de forma unânime nós saudamos o grande nome de Hahnemann.  . . .
----------

DR. RAPOU, SR., DE LYON


Rapou para Hahnemann (traduzido do francês). A carta que Rapou enviou a Hahnemann de Leipzig e que nós já temos dado em parte no Suplemento 145 contém ainda outras informações.

† Reverenciado Mestre,


. . .  Quando eu tive a honra de lhe visitar, o senhor me mencionou várias cidades, especialmente no Ducado de Baden, onde seus ensinamentos são melhor seguidos do que em qualquer outro lugar. Se elas combinam as vantagens das demonstrações clínicas com as outras eu não hesitarei em ir lá.  . . .  Se o senhor, reverenciado Mestre, tiver a bondade de acrescentar à toda gentileza que tem me demonstrado dando-me o seu conselho nessa questão o senhor me prestaria um grande serviço.


O senhor conhece o objetivo da minha viagem: eu deixei Lyon quatro meses atrás e não desejo retornar até que possa ser capaz de clinicar de forma bem-sucedida e espraiar sua maravilhosa doutrina entre meus colegas. Diga-me, por conseguinte, como adquirir esse conhecimento de modo que possa estar imbuído com ele e encontrar o seu objetivo, a cura de pacientes.


Minha esposa, que o admira bastante, incumbiu-me de lhe expressar sua alta estima e a certeza de sua calorosa gratidão. O senhor me diz que a sua obra sobre “Doenças Crônicas” acabou de ser traduzida para o francês em Lyon por um leigo sob a supervisão dos doutores des Guidi e Dessaix. Isso é um verdadeiro benefício, que tem sido conferido à humanidade e um estímulo para a propagação da homeopatia, para o que eu espero contribuir com todas as minhas forças.

Aceite, reverenciado Mestre, a expressão da maior estima do seu aluno muito obediente e devotado.

DR. RAPOU

22 de Dezembro, 1832.

Rapou faleceu em 5 de Outubro de 1857 em Lyon, com a idade de 77 anos.

----------

DR. DUPLAT DE MARSEILLES


Duplat para Hahnemann (a partir do francês):
† Marseilles,

4 de Novembro, 1837.


Tomo a oportunidade, querido Mestre, de lhe relatar sobre a posição da homeopatia no Sul (da França – R. H.). Tenho estudado com diligência durante cinco anos, e durante as últimos três anos tenho tido sucesso em torná-la conhecida na grande cidade de Marseilles, em Aix, e Toulon. O número de pacientes meus aumenta dia a dia, e logo o seu grande trabalho será conhecido por toda a Provence. Eu trato todas as doenças com a homeopatia apenas, e sempre com as menores doses de acordo com suas reais e estritas orientações. Eu sou ainda mais obrigado a aderir a esse princípio visto que os sulistas exibem uma irritabilidade e sensibilidade ao estímulo medicamentoso que é muito marcante. O caráter passional e excitável deles não permitirá que suas sábias instruções sejam transgredidas sob qualquer consideração.

As curas que eu tenho realizado aqui e nas cidades vizinhas têm induzido doze ou mais médicos de importância a se aproximarem de mim, dentre eles alguns que praticam há mais de vinte anos. Eles têm se devotado com afinco ao estudo da homeopatia e alguns (oito) têm desistido do velho sistema alopático de estropiar, e só praticam a pura homeopatia. Eu pensei que lhe agradaria se contasse ao senhor qual caminho nós temos tomado, um caminho que nós nunca deveremos abandonar porque é o único verdadeiro.  . . .


Desde o aparecimento da cólera em Marseilles a homeopatia tem feito extraordinário progresso. Ela está começando a se espalhar muito rapidamente nos distritos de Var, Vaucluse, etc. Eu troquei cartas com um colega que mora naquelas vizinhanças, e todos os meus esforços são direcionados no sentido de propagar um atividade que é tanto verdadeira quanto benéfica.
----------

FRANÇOIS ARLES DE LYON


O Dr. Dufour escreveu para Hahnemann a respeito dele:

†
. . .  O Sr. Arles esteve sob o seu tratamento muitos anos atrás e desde então tem se tornado um dos maiores admiradores da homeopatia por gratidão e convicção. Embora ele seja apenas um leigo, ele consegue se comparar com muitos médicos em conhecimento e experiência na nova arte de curar, e é amplamente devido ao seu zelo pela boa causa, que a homeopatia se espalha tão celeremente em sua cidade natal, Lyon.  . . .
Seu servo devotado,

A. DUFOUR DE PERONCE

Leipzig, 22 de Julho, 1833.

(Vide também Suplemento 3)

SUPLEMENTO 268
MÉDICOS HOMEOPATAS EM PARIS

DR. PAUL CURIE

Ele nasceu em Grand Charmont na França em 1799. Ele era o primeiro cirurgião-assistente no hospital para cadetes militares em Val de Grace, depois ele clinicou por vários anos em Mühlhausen em Alsace, onde se tornou familiarizado com a homeopatia em 1832. De 1833 até 1835 ele esteve em Paris, de onde um rico mercador inglês o chamou para Londres. Aqui ele foi ativo na causa da homeopatia durante dezoito anos. Ele fundou um dispensário homeopático, o Hospital Hahnemann de Londres, como também um associação de médicos homeopatas. Esse homem muito ativo que prestou grandes serviços à homeopatia na Inglaterra, morreu em 5 de Outubro de 1853. (Vide também Willian Leaf, mais adiante)

----------

DR. FOISSAC DE PARIS

Foissac escreveu para Hahnemann (a partir do francês):

† Paris,

21 de Janeiro, 1833.

Meu renomado colega,


Aproximadamente nove meses atrás um amigo meu, o Conde Las Cases, chamou minha atenção para aquelas teorias na medicina as quais você é o originador. Eu li com grande interesse o “Organon da Arte de Curar” (tradução de Jourdan). Um simples raciocinar e uma experiência que se estende por dez anos de prática médica permitiram-me apreciar a verdade de um grande número de seus princípios. Mais tarde eu li “Provas da Homeopatia” de Bigel, mas não o acho muito útil. Somente a discussão de uma parte de sua Matéria Médica confere a esta obra algum valor. Por fim seu tratado sobre “Doenças Crônicas” sacudiu completamente minha fé na velha escola de medicina, e tem despertado em mim o vivo desejo de fazer alguns experimentos, o que é o melhor teste de todas as novas doutrinas. Eu iniciei tentando os remédios em mim mesmo. Eu experimentei efeitos declarados que correspondem com aqueles que encontrei anotados em suas obras; mas antes de continuar eu gostaria de saber exatamente em quais doses tomar as substâncias medicamentosas a fim de experimentar o mais alto alcance na totalidade de sintomas que elas produzem. Os poucos homeopatas que eu tenho questionado a esse respeito não têm sido capazes de me dar informação suficiente. Eu lhe seria muito grato caso pudesse dispensar-me alguns momentos da suas tarefas e se desse ao trabalho de me ensinar.  . . .  Seria também muito proveitoso ao novo método de tratamento ter um ensaio sobre dieta vindo de sua pena. O capítulo sobre os artigos de comida é da maior importância; eu noto que alguns homeopatas ou são muito severos ou muito condescendentes nesse sentido. Eu espero que a Providência possa prolongar a sua vida e lhe garantir a finalização daquilo que ainda falta ao seu grande trabalho; muito embora o que você realizou tenha originado uma completa revolução na ciência médica e coloca o seu originador no mesmo patamar de Hipócrates.  . . .
----------

DR. JEAN PAUL TESSIER

Ele fez suas primeiras experiências homeopáticas em 1849 com o tratamento de pneumonia e cólera. Ele publicou o “Etudes de médecine générale” e fundou um dos mais importantes jornais médicos da França, “L’art medical”. Ele morreu em 16 de Maio de 1862, com 52 anos de idade.

----------

DR. CROSERIO DE PARIS

Ele nasceu em 1786 em Condove na Savoy. Antes de completar seus estudos em Turim ele foi convocado para o serviço militar em 1806, e entrou no exército francês como cirurgião da companhia, e como tal tomou parte nas campanhas na Alemanha, Espanha e Rússia, até 1814. Nos intervalos ele adquiriu o seu grau de doutor em Turim em 1812. Ele deixou o exército com o grau de médico sênior, após a queda de Napoleão, e se estabeleceu em Paris como um clínico. Ele se familiarizou com a homeopatia em 1833 através do Dr. Petroz, e a estudou avidamente. Para esse propósito ele estudou alemão. Ele editou por alguns anos, junto com o Dr. L. Simon e o Dr. Jahr, o “Annales de la médecine homeopathique”. Um grande número de ensaios de sua pena podem ser encontrados em vários jornais homeopáticos, e inclusive em periódicos alemães. Ele quiçá compilou diversos trabalhos independentes; por exemplo, em 1848, “La statistique de la médecine homeopathique”, e em 1850, “Manuel homeopathique d’obstetrique”. Ele foi durante um tempo médico da Embaixatriz do Rei da Sardinia em Paris, e estava vinculado à diversas instituições de caridade. Ele era um amigo íntimo de Hahnemann. Ele não se desviou um milímetro do ensino do mestre, e sempre tomou o partido dele. Ele e Jahr foram os únicos médicos que a Senhora Hahnemann chamou para junto do leito de morte do seu marido (vide Capítulo 19). Após a morte de Hahnemann ele continuou assistente da viúva na atividade médica dela. Sua posição era tal que os juízes, no processo judicial contra a Senhora Melanie Hahnemann, recusaram-se a admitir que ele tivesse qualquer atividade profissional independente (vide Suplemento 238). Seu conhecimento de línguas o capacitou a se corresponder com muitos dos conhecidos homeopatas da Europa e América; ele também foi um membro de várias sociedades e associações homeopáticas. Ele faleceu em Paris aos 69 anos em 13 de Abril de 1855.
----------


No ano de 1865 o Dr. Leon Simon, pai, junto com o Dr. Jousset, pai, deu aulas públicas sobre homeopatia em Paris, e essas foram avidamente assistidas por vinte jovens médicos e estudantes de medicina.

----------


De acordo com os relatos dos debates do Senado de 28 de Junho e 1º de Julho de 1865, havia ali em Paris três grandes dispensários homeopáticos que foram fundados em 1838, 1850 e 1854. Nessas instituições 74.000 consultas foram feitas em 1864. No Senado daquela época dos 165 membros de vinte a vinte e cinco eram seguidores da homeopatia. Via-se que entre as classes mais altas, um oitavo, e entre as classes mais baixas, um décimo estava inclinado para a homeopatia.

SUPLEMENTO 269
SEGUIDORES DA HOMEOPATIA NA INGLATERRA

DR. F. H. F. QUIN

O Dr. F. H. F. Quin nasceu em 1799 na Escócia, e ele obteve seu grau de doutor em Edinburgh em 1820. Ele foi indicado pelo Governo Inglês para ser o médico do Imperador Napoleão I em St. Helena. Na véspera da partida de Quin as notícias da morte do Imperador foram recebidas. Após isso Quin tornou-se médico da Duquesa de Devonshire, e depois da morte dela em 1824, médico do Príncipe Leopold de Saxe-Coburg, que mais tarde se tornou Rei dos Belgas, e quem ele acompanhou em suas extensas viagens. O Dr. Quin foi para Köthen em 1826 para estudar sob os cuidados de Hahnemann. Em seu regresso ele introduziu a homeopatia na Inglaterra (1827). Ele era particularmente bem-conhecido nos círculos mais altos da sociedade e espalhou o conhecimento da homeopatia ali, enquanto Curie através do seu trabalho hospitalar exercia a sua influência sobre o público em geral. Ele também ajudou a homeopatia traduzindo inúmeras das obras de Hahnemann, e foi o autor de um livro sobre tratamento homeopático de cólera. Ele morreu em 24 de Novembro de 1878.
----------

WILLIAN LEAF

Ele era um dos comerciantes mais abastados da cidade de Londres. Depois de ter sofrido de um doença crônica durante algum tempo considerável seu amigo Arles-Dufour chamou sua atenção para a homeopatia. Ele foi então para Paris para se consultar com Hahnemann, que o curou completamente. Afora a gratidão ele adotou a causa da nova ciência com toda a circunspecção e atividade vigorosa, típicas de um comerciante inglês. Havia naquela época apenas um aluno de Hahnemann na Inglaterra. Deste ele exigiu que pudesse tornar os ensinos do seu mestre melhor conhecidos com a publicação de escritos populares. Contudo, quando ele sucumbiu, Leaf induziu, por meio do seu amigo Arles-Dufour, o Dr. Curie de Paris a vir para Londres (1835). A homeopatia tornou-se melhor conhecida na Inglaterra através de escritos populares e trabalhos científicos que Curie compilou em inglês, e que eram publicados com a ajuda de Leaf. Leaf instituiu na casa do Dr. Curie um pequeno hospital no qual o médico dava demonstrações clínicas ao colegas alopatas. Em breve o grande afluxo de pacientes tornou necessário fundar um hospital maior, e assim sob o amparo de Leaf e com o auxílio de outros amigos da homeopatia, o Hospital Hahnemann em Bloomsbury Square foi fundado. Esta instituição, a qual estava à altura de todas as exigências feitas sobre ela, treinou alguns dos melhores homeopatas ingleses. Infelizmente ela partilhou do mesmo destino do Hospital de Leipzig, inteiramente por conta da discórdia dos médicos homeopatas que estavam vinculados a ele, e o mesmo chegou ao seu termo.

Em acréscimo ao hospital de Londres Leaf também organizou um dispensário para os pobres do distrito perto de sua casa de campo, onde o Dr. Curie tratava numerosos pacientes todo Domingo. Willian Leaf faleceu em sua propriedade rural perto de Londres em 3 de Julho de 1873, com 83 anos de idade.


No legado literário de Hahnemann nós encontramos a seguinte carta de Leaf:
† Londres,

20 de Março, 1838.


Eu estou convencido que o senhor ficará satisfeito de ouvir que seu amigo e aluno Curie está fazendo o mais maravilhoso progresso aqui. Seu inteiro sucesso é agora assegurado uma vez que ele tem um distinto círculo de paciente que aumenta diariamente. Suas doutrinas beneficentes e filosóficas adquirem prontamente uma maior estima pública, e apenas um curto período de tempo será necessário para colocá-las naquela proeminente posição que lhes é devida, e que elas sustentarão em breve. Mas a animosidade e inveja com que elas são perseguidas pelos alopatas é indescritível. Todavia, um verdade de uma tal natureza beneficente quanto a sua suportará e não demorará muito antes que ela ganhe uma base firme por aqui.  . . .

(Vide Suplemento 3)

----------

O REVERENDO T. R. EVEREST

Thomas R. Everest, Rector de Wickwar em Gloucestershire, também foi um zeloso homeopata e um promotor dessa ciência na Inglaterra. No ano de 1851 ele publicou um sermão que havia sido pregado em favor do Hospital Hahnemann de Londres.

Ele escreveu para Hahnemann:

† Wickwar,

1º de Maio, 1834.

Ilustre Senhor


Eu rogo que aceite uma indigna apresentação, e eu devo me desculpar por fazer isso. Senhor, eu lha envio meramente como um testemunho de que você tem admiradores mesmo nesse país. Ser um apóstolo da Verdade é buscar perseguição – que você, entretanto, conhece bem sem nenhuma necessidade de eu lhe lembrar que a História exortar-lhe-á a mesma doutrina. Mas por fim, Senhor, a Luz luta mesmo através do caos, nem a próxima geração se demorará naquela impenetrável ignorância de medicina na qual nós temos há muito andado em vão às apalpadelas.


É minha intenção, se possível, visitar Köthen no verão. Eu não irei, se eu puder evitar, deixar este mundo sem ser capaz de deixar para minha família, como a mais altiva bazófia deles, que seu pai conversara com o melhor Benfeitor que o mundo já viu.






Eu sou, Senhor,







Com a maior admiração e respeito,










Seu humilde servidor,










THOS. R. EVEREST
----------

† Paris,

30 de Março, 1838.

Ilustre Senhor,


A conversação que ontem eu tive com a Senhora Hahnemann e a razão que ela atribuiu pelo seu não recebimento de quaisquer honorários de mim, a saber, que o senhor me considerava como um dos seus amigos, afetou-me profundamente. Deixe-me dizer de uma vez, que qualquer relutância que eu possa, por outro lado, ter sentido em lhe dar tanto trabalho e incômodo por cuidar de mim, é imediatamente superada quando tomo ciência que é porque o senhor me honra com o título de seu amigo que declinou de receber remuneração.


O senhor tem conhecimento há algum tempo da opinião que mantenho a seu respeito quando lhe julguei por seus escritos apenas. Mas talvez não saiba como, desde que entrei em contato pessoal contigo, o meu respeito se aprofundou chegando a veneração, e minha estima tem acendido até o mais caloroso vínculo e afeição. Você julgará facilmente, Senhor, o que eu sinto quando sou assegurado da sua amizade.

Para uma mente como a sua não posso desejar pagar o vão tributo de agradecimentos e cortesias. Eu estou a par de que tipo de pessoa o amigo de Hahnemann deve ser – e se por seu suave e perseverante labor eu for eventualmente restabelecido à saúde (como acredito que serei) me empenharei em não difamar o título que me deu.


Não posso finalizar esta curta nota sem lhe rogar que apresente à Senhora Hahnemann meus sinceros agradecimentos pela gentileza que ela me demonstrou desde o primeiro instante em que tive o prazer de conhecê-la. Que Deus possa garantir a ambos uma vida longa para o conforto de um e de outro, e para o bem do mundo.






Eu permaneço, Senhor,







Com o mais sincero respeito,









Seu servidor muito obediente,










THOS. R. EVEREST

O Reverendo Everest morreu em 15 de Junho de 1855.

SUPLEMENTO 270
CONSTANTINE HERING, O PAI DA HOMEOPATIA NA AMÉRICA


Hahnemann para Hering:

Köthen,

31 de Dezembro, 1824.


Como você deseja prestar seus exames médicos na próxima primavera, gostaria de lhe rogar e aconselhar a não deixar os alopatas de Leipzig saber de visões homeopáticas; ainda menos aquele pior de todos os alopatas, Clarus, caso você não queira que ele possa aborrecê-lo terrivelmente em seu exame, ou talvez rejeitá-lo completamente. Mas quando você uma vez tiver obtido o seu grau e tiver tomado o seu lugar em sua futura carreira, então não mais tenha medo dos obstáculos que a Associação de Boticários será capaz de colocar em seu caminho.  . . .  Eu confio que você será um dos poucos que será capaz de praticar a divina ciência de modo fiel e com entusiasmo.
----------


O Dr. Aegidi para o Dr. Gisevius (1857) a respeito de Constantine Hering (“Berlin homöp. Zeitschrift”, 1911, Vol. 30, página 219):


Leio com deleite as experimentações americanas de medicamentos feitas por C. Hering; esses experimentações que são modelos (as quais em diligência e circunspecção lembram as de Hahnemann) eu leio atentamente para relaxar.  . . .  As experimentações americanas de medicamentos contêm um grande estoque de remédios extremamente bem experimentados, e gostaria de chutar a mim mesmo por ter de forma proposital negligenciado por tanto tempo o exame acurado delas. De agora em diante eu não deverei perder um único número. Eu agora me decidi a investigar mais completamente as fontes originais.
*
*      *
� N. T. Bras.: há um erro de impressão onde temos 1853 ao invés de 1833.


� N. T. Bras.: há um erro de impressão onde temos 1824 ao invés de 1834.


� N. T. Bras.: Na verdade não há uma potencialização do remédio com a simples sucção do frasco, uma vez que para tanto seria também necessário se fazer uma nova diluição.
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